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Laudo Natel escreve 
ao <~0 IMPARCIAL» 

Recebemosi do governador do Estado, sr. Laudo 
Natel, datado de 9 do corrente, o seguinte oficio· 

"Sr. Jornalista: 

Lí atentamente, o artigo firmado pelo ilustre 
amigo sob o titulo "Ninguem Segura Mesmo", pu­
blicado por esse prestigioso órgao de nossa impren­
sa, ediçao de 20 de maio ultimo. 

Os conceitos emitidos sôbre v Governador pau­
lista se, de um lado, muito me sensibilizaram, de 
outro, tiveram o condão de realçar, ainda ma~~· as 
minhas responsabilidades, como chefe do Execu­
tivo. _ ....... ~ 

Creia que êste governo, infenso às promessas 
fáceis, não medirá esforços visando à cristalizaça.o 
dos legítimos anseios da gente de nosso rnterior. 

Espero, entretanto, contar, em iodo o momen­
to, com o valioso, e sobretudo, estimulante apoio 
dos homens de imprensa interioranos, cujo trabalho 
em defesa dos interesses da comunidade sempre 
mereceu de mim aplausos e reconhecimento. 

Queira aceitar um abraço e votos de novos exi­
tos em sua vida pessoal e profissional. Atenciosa­
mente, Laudo Natel, Governador do Estado" 

Monumentos da Cidade 
ttavio alberto cezário 

Os monumentos são obras dos vivos 
para reverenciar e perpetuar a memó­
ria dos que já se foram, deixando o -ras• 
tro luminoso do trabalho, o exemplo 
magnífico da dedicação às causas no-

bres de uma coletlvld.ade O monumen­
to petrificado no mármore frio que o 
artista talnou no cmzel do seu talento, 
é o marco silencioso de uma época, d'll 
uni povo, ae uma vida voltada às coisas 

dignas, belas e elevadas do espírito hu­
mano. São valores, esses monumentos 
calados, que engrandecem o meio social 
a qu,e p ~irtencéram e, o cultivo da pre-

Dêretor d·a 
"SIERVENCIN" 
agradece 
'O, IMPARCIAL' 

O nosso diretor, sr. 
Mano :Perett1, recebeu 
uma carta do sr. Hilton 
de Sá e Silva, diretor­
superintendente da 
"SERVEN ClN ") pela 
qual agraaece a 
acolhida que teve em 
Pres. Prudente, durante 
sua breve visita feita no 
mês passado. Comunicou 1 
nos tambem que a 
sinalização do aeroporto 
de Pres. Prudente já 
está conclUida o que 
permitirá em breve 
tempo a inclusão de 
nossa cidade no serviço 
de "malotes aéreos" 
daquela importante 
empresa. 

O sr. Hilton de Sá e 
Silva, quando de seu 
desembarque em nossa 
cidade, tendo ao lado o 
sr. Luiz Carlos Lace1·da, 
agente da SERVENCIN 
em Pres. Prudente. 

, 
servação dessas obras de arte através 
da le:mbranca, e o aever de cada cidada.o 
responsável pelas coisas que lhe dizem 
respeito ou sao suas, é a obrigação diei 

cada homem consciente da sua partlcipa­

~ão e do seu interesse no rêsguardo: d,es· 
ses depositonos memoráveis como párti­
culas fecunaas aa nossa herança social. 
O conh.edrnento e a veneração dessas 
obras vóstumas refletem o estágio de 
cultura de um povo assim como espe­
lham o amor e o respeita a essas figu· 
t•as reresentauvas ae urna comunidad~. 
Merecem, pois, a admiração e o carinho 
de todos aque1es que têm-nas como 
exemplo de coragem e fé p.~lo muito que 
fizeram em benefício de uma popular 
çiio. O pr1nc1p10 aesse culto aos nossos 
antepassados, a fonte dessa re>ve;rência 
àqueles que doaram tudo de si em favor 
dos seus semelhantes. fogem do círculo 
da natureza física, 1e,scapa à nossa ima­
ginação de homens comuns, transcende 
as fronteira.si da nossa n1ente, e se encon 
tra nesse pequeno mundo misterioso que 
é o próprio homero, através dos seus sen 
timentos imperscrutavels. 

Pois bem, você prudentino que aqui 
nasceu e p1antou as Mcrnentes da sua 
geração, conhece os monumentos da sua 
cidade? Sabe você, homem desta genero­
sa cidade, sem vac1iar, indicar o endere­
ço de uma. rua, o recanto tranquilo de 

uma praça, o logradouro ap;azível de um 
jardim? Evidentemente que o amor que 
vo<:ê tem e dedica à sua cidade aliado 
ao seu espírito de homem prático e preca­
vido. devem conduzi-lo a uma resposta 
satisfatória. mas. taJ,vez você já tenha 
estado numa situação embaraçosa ao 
&:r interpelado pelo nome de uma pra­
ça, de uma rua. de um busto fincado 
num canto d.e jardim Para isso evitar, 
previna-se, faça um teste das suas pos­
bilidades, tentando reconhecer e locali­
zar os bustos aqui estampados. pois, êles 
perl.encem à sua cidade, viveram em 
se1,1 benefício, escreveram as páginas da 
nossa histona, recundaram êste chão de 
progresso, enfim, fazem parte do nosso 
11.cêrvo cultural. 

Exposição AgricOla é dia 3 deJ1;1lho 
Será instalada no próximo dia ::l a XIV Ex­

posiçao Agncola Reg10nal ae Presidente l:"rudente 
promovida pala Associação ~Cultura;, Agncoia e 
.l!isport1va, em colaboraçao com a :::>ecretana , da 
agncu1tura e com a l'reteitura Mumc1pa1 locai. 

A primeira exposiçao nasceu em l:;o~, por: oca­
sião do cmq uemm1ar10 cta nrugraçao japonesa no 
Brasll. ~essa ocas1ao ela tmna cara ter mumcipa1 
mas tal 101 o interêsse despertado entre os agn-..;u1-
tores que, a partir ae 1:;0·1 eia passou a contar com 
a presença ae toda a Alta Borocaoana. ~ C1i3sáe ~. 
l:;o~ ae1a esLao part1c1pancto os agncwtores cta 
A1 ca l>aunsta e ae Lonanna, no Parana. 

A expos1çao deste ano é comemorativa do 
62.o amversano oa im1graçao japonesa no Brasll 

CAMPEõES 
Dessa mostra pan11_;1pam todos os campeões de 

proaut1v1Clade: prer.i1lados pe!a Secretaria da Agn· 
cultw·a, durante o ano. A exposição tem as::.im 
aspectos de compet1çâo. Anteüormente d•elas só 
part1c1pavam os japoneses ou seus descenctentes, 
mas atualment.e ela se encontra aberta a todos oe 
produtores. 

A mostra contará com a inscrição de todos os 

MEMORIAS DE UM P.ICADEIRO 

A enchente ameaçava o acampamento 

LUTANDO CONTRA A CORRENTE ..• 

Urgia a retirada imeaiata, ante a ameaça 
cresce:rue oas aguas que 1an1 avo1umando a caua 
nunuto. 

Nossa unica sabida era l'io acima, enfren­
tando a correnteza cada vez mais forte, á medi­
da que se avôlumava a massa d'agua que subia 
a olhos vistos. 

Uma pirogasinha de quatro a cüico metros 
de comprimento, cavada a machado num tron­
co de cedro, era tudo o que tinhamos á mão pa­
ra enfrentar rio acima a correnteza desafiadora. 
Usavamos, então, esse pequeno barco para nos­
sas mudanças de acampamento e, acompanhan­
do a turma de levantamento pelas bananceh·as, 
nos atravessar nas vasantes das lagôas que não 
"davam pé". ' · 

A necessidade gera herois. O perigo comum 
encoraja para a luta comum. 

As~im dispuzemos, isto é, deixando tudo o 
que não fosse imediatamente indispensavel. Ca­
da um de nós levaria apenas uma "muda" de 
roupa alem daquela que vestisse na ocasião. Os 
remadores, apenas de calção. Tudo o mais, vive­
res, barracas, calçados sobrexcelentes, etc. acon­
dicionados sob trouxa de lona ·dependurada nas 
arvores acima da marca das aguas nas cheias an­
teriores. 

Assim reduzidos ao mínimo de bagagem, tri­
pulamos nossa fragil emba1·cação para subir­
mos rio acima ate nosso porto inicial numa dis­
tancia em reta estimada em 6 quilometros, mas 
certamente dobrada pelas curvas do rio. 

Eram sete horas quando desamarramos da 
estaca nossa ph'oga superlotada com tlipulação 
de sete homens, assim distribuidos: na prôa, de 
pé, Zé Altino e Zé Inácio, empunhando varejões 
de cinco metros, de tucum; ao centro, Malinho 
manejando a zinga que improvisára com o- longo 
leme de direção; ao centro, ainda, vis-a-vis com 
Marinho, eu que aqui estou traçando estas recor­
dações, empunhava outt·o remo, que fincava 
nagua com fé e coragem, mas não produzia mui­
to porque amanhecera atacado éle fortes colicas 
que me davam a impressão de te1· comido ·uma 
salada de pedaços de Gilettes, de sorte que fre­
quentemente eu passava o remo para o velho 
Candido, tomando-o tão logo me sentisse alivia­
do. Na escala do rendimento de tração para a 
canoa era esta a minha estimativa: os dois vare­
jões rendiam 50 po1· cento, a zinga do Marinho 
i·endia, sosinha, 30 por cento; o remo do valente 
piloto Procopio, alem da responsabilidade da di­
reção do barco, ren~.ia os 20 por cento r«;:;tantes. 
Eu, não é por me gabar, mas, com franquesa, 
penso que não rendia nada, alem do apoiõ moral 
que dava áquela tm·nm de semi·naufragos. 

X 

Já passado de meio dia, emquanto num re­
manso descançavamos Zé Inácio arriscou o seu 
palpite: 

produtos horti-fruti-granjeiros e cereais, muitos 
dêles produzidos fora de época. 

Constituem atrações também a exposição de 
orquídeas, uma sala de taxidermia u~ de ikeba­
na e outra de trabalhos manuais executados pelas 
"basans" (velhas japonesas). 

A ORGANIZAÇÃO 
A exposição tem sido montada tradicionalmen­

te pelos japoneses mais· velhos, de 70 a mais de 
80 anos. A seleção é feita pelos engenheiros da 
Casa da Agricultura. 

A mostra se abre no dia l.o para recebi.mf.!n­
to dos produtos. No dia seguinte serão recebidas 
as hortaliças e as 14 horas será feito o julgamen­
to. No sábado, dia 3 se dará a inauguráção ofi­
cial do negistro do recinto da Exposição pelas au­
toridades estaduais e municipais e as 20 horas se­
rão projetados filmes sobre agricultura. 

No domingo ele será reaberta ao publico às 8 
horas e às 14 horas oorá procedida a entrega dos 
prêmios e diplomas aos agricultores classificados 
às 20 horas, projeção de filmes e às 22 horas en­
cerramento da exposi·ção. Todos os produtos ex­
postos serão vendidos e entregues no dia 5. 

- E si nós atravessasse o lagoão e seguisse 
pelo mato ... 

- Sua idéia não é absurda; mas acontece 
que, alem do que você vê de agua limpa, a en­
chente entra pelo muto a dentro, não sabemos 
até que distancia. E de que geito navegar abrin­
do picada naquele mato trançado que v. conhece? 

- Isto mesmo, confirmou Zé Altino, ahi é 
que a gente ficaria "bombardiado" de uma vez. 

- Vamos pelo rio mesmo, dr. Lá pelas duas 
horas estaremos chegando no porto: já tou co­
nhecendo estas alturas ..• 

- Então, toca a navegar contra a "maré", 
pessoal. lJom a graça de Deus1 e proteção da Vir­
gem Maria ... 

- Amen. Respondemos todos. 
Recobradas as f01·ças com este breve. repou­

so, retomamos nossa luta. Os homens da proa, 
alem d~ impulsionarem fortemente o barco iam 
desviando com os varejões, os tufos de agua-pés 
que deciam pelo centro da correntesa, assim co­
mo galhadas de arvores e troncos secos que boia­
vam á mercê da corrente. 

X 

Eram precisamente duas horas da tarde 
quando chegamos ao nosso porto. 

Ahi tivemos outro conselho de consulta: en­
frentaremos os trinta quilometros de canúnho a 
pé até Andradina onde teremos todos os recur­
sos de que estamos tão precisados; ou enfrenta­
remos mais dois quliometros de picada invadida 
pelas aguas, ma1·geando o Ribeirão Palm~iras, 
até a boca do picadão que vai ao acampamento 
central com doze quilometros? ! ... 

- Vamos para o nosso acampamento, onde 
a gente tem tudo ... até automóvel :parâ' sabir 
fóra... 11 

Esta decisão foi unanime. 
Enfrentamos com fé e cora~em os dois qui­

lometros de picada inundada . margeando o Pal­
meiras. 

Chegamos ao lusco fusco ao ter1no de nossa 
luta contra as aguas. 

X 
Finalmente. em terra fh·me. Nuvens de per· 

nilongos escureciam o ·àr entoando ª9!1ela "zoa­
da" caracteristica qu,e somente eles sabem pro­
duzir para zombar da gente quando nos inocula­
vam no sangue o virus das maleitas. 

- Agora, tomou a iniciativa da proposição 
Zé Altino. nós, isto é, aqueles que quizerem me 
acompanhai·, vamos para- o acampamento geral 
buscar os animais pará o doutor seguir amanhã 
cedo. Marinho ficará pa1·a fazer compa~a ao 
doutor, armando a barraquinha mosquiteira. 

Todos toparam a proposta, partindo em se­
guida pela escuridão da noite. enfrentando o 
pe1·curso de doze quilometros de picadão cheio 
de tocos até o nosso acampamento central. 

- Agora, vamos tratar de nossa vida para 
passannos esta noite. Estamos vivos e salvos, de­
mos graças a Deus. Tornou Marinho, ao tempo 
em que ia desemrolando da trouxa nossa dimi­
nuta barraquinha mosquiteira, armando-a num 
instante. assim como, para s01·presa minha, ar­
mava tambem minha cama de campanha que 
ficára ali 1·eti<la para aliviar o pes<! de nossa ba­
gagem na entrada daquefa diminuta "mo~ção" 
rumo ao rio Feio. Apenas terminada esta rapida 
operação, eu me estendi de costas para alivio as 
minhas colicas. 

- O senhor qu,er tomar um chá? 
- Que chá esse, Marinho? Pe1·guntei. 
- Mate, dr., eu trouxe wn pouco de herva, 

assucar e minha chocolateirinha ... 
Em dois tempos o Marinho conseguiu ferver 

a agua e escaldar o mate. _ 
Foi o chá mais delicioso ~~~-tº!Jl.~i em toda 

a minha vida! 
Não reclamei bolachas que meu estomago 

vasio pedia. . . porque isso teria sido demais pa· 
ra a inexcedivel p1·evisao do Marinho, que Deus 
tenha no bom logar de descanço que mereceu 
pela sua dedicação. 

E dormimos exhaustos pelos1 exforços, do 
atribulado dia, eu na minha cama de lona e o 
bom Mal'inho no ninho que arranjou ao pé do 
fogo ... 

X 

A seguir, a AVENTURA CONTINUA ... 
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O. F. CLARKE E DR. alguns exames. tendo de r" isto é essencial observar dico para observar o eletro ; ACúMULO DE "Vídeo tape" e insl.antâ-
p O KEATES ser correlacionada cr:>m ou- ' a imagem de raio-X. O mé cardiog•amu enQ.uanto o ' lNFORll'IA(:õES nei:i.mente repetido Otl arqui 

LONDRE3 rn.N,S.) - A 'r<1s. (lescobt:rtas ,.>ara pr<> 1 dico que efetua o exame Examinador observa a ima- O conversor de exr,;loração vacto, para ç.osterior refle·· 
partir da sua. descoberta duzir um diagnósti~o com- tem, normalmente, de di- gPm de rai':J-X do cateter. usado no sistema Leeds. rência. 
rnr Roent.gen, os raios-X ,Jleto. vidir a atenção entre um Durante cer,o tc.n:•r.;:. ima contém um tubo de depô- VEREDITO UNANIME 
têm constituído um podero Ex1J1il'.les especializados fei monitor de TV que apresen ginou-se que se r. udesse le sito duplamente estável. que PJde-se pensar que o mé 
so au•xílio para os médicos tos em alguns pacielll~~s ta a ima·:;{em de ralo-X e var um monitor ·je TV a permite o registro e o acú- dico que faz uso do apare-

. :no estab0 Jeciment.o de fai1os com enfermidade card1aca t',ma tela de osciloscópio conduzir não sómente a ima mulo de informações e a lq.'.) possa ficar confuso e 
:sõbre partes do corpo a que dão U'!l· exe.mplo de um pro onde aparecem as ondas de gem de raio-X. mas o ele- sua lei,ura completa. prefira o sistE'.T.\1. antigo de 

n3o têm acesso direto. cedimcnto em que se com- pressão dete:::tadas pe~ ca- trocardiograma cem:i. ta-r.- Na prática,, os registros telas separadas. Não t~mos 
:: :C§les se tei.T• (eito uso de tina a imagem de raio-X teter. tém os tracados da pressão. cardíaco.:; são obtidos cc tr: idéias pré-con.~ebidas a. res 
• duas maneiras um tant::i' di com outra informação .. Um o exam,e poderia ser ma.is um aparelho médic,:i comum peito, e tivemos o cuidado, 
~versa:>: piimeiramente. p:t- ~< t-eito tut:> cateter é in- DIVISÃO DA ATENÇ,\O facil. e. mesn-!'). mais segu- e alimentados pelo conver- pl'ÍmeiramenLe, de testá-lo 
! ra i:;roduzir fotografias im.ó troduzido em Ulma veia ou O result1do é, pois. a in J:0 do que atualmente. sor. :êste último faz a lei- por nós proprios. com o o.b-
~veis de rai:>-X; em seguida :ll'téria. através da qu.al à cômoda divisão da atenç2o . (ura comoleta dos sinais do jetívo de descob1·tr quais as 

para fornecer um quadro rrr.-pelido para o coração· entre duas telas separadas, TRACC<õ: DF PRIMEIRA coracão durant.e o tem~o combinações mais aceilá-
vivo sôc"e uma tela fluores Uma vez dentro do mesmo agravada pela necessidade QUALIDADE • 1 cm ~ue os pontos da TV ( veis. e. consequenlemente, 

_6'cente. To,·nou-se ,comum r:de ser conduzido pelas posterior de observRr o ccn1 O otjetivo de um sist~ma traçam a irr.t.1gem mista d~ : !)Ór o sistema à disposição 1 
.: fazer-se uso da televisão pn iiferentes cavidades e ar- :i::llcado traçado elétrico da inventado cm Leeds consis · raio-X com ti'a<'os superpos dos méd-icos para que o US'.l.S 

•. 'ra exr.~w esta imae-flm viva térias que saem das mef>- batida cardíaca <eletroaar- te em evitar o uso de uma tos. se.mo. dand'.>-nos em segui-
.em t.~las. e po~teriorment" 

1 

mas dicgrama) no (lscilo&::ópio. càm'lra de ·TV e produzir No periojo vazio. quan- d11 a sua oçinião. 
~ 0 "Vídeo tape" possibi1ibu fü::l.e procedimento requer pr:is o pro2edimr>n o pode traços de prim1-:ira qualija- do os pontos retr.o['ede para O veredito foi unânime • 
·•0 registro dos ctescob.i•n~n~ um irovimento ex.ato e den de::;controlar o ritmo normal de . Tal objetivo foi alcan- começar 110v11· linha. o tubo rriin há sensação alguma de 

~---tos tro do cateter pela m~nipu do coração. É esse1Y;ial que çado. e .. presentemente. é do conversor acumula os confusã.o. a facilidade ofe­
:: l\~as a imagem de raio-X lação da xextremidade que qualquer tipo de •n.udança até 1n~,esmo p:>ssível obser- sinais p-:ovenientes do cera recicla é de utilidade máxi­
~:ronwce apenas prirt·~ da in ainda Sp acha no e}Cherior serrelhante seja imediata- var alguns detalhes nos tra ção. Ji:ste pncesso é cha.ma ma. e, quando o aparelho 
. ~ronnação necessária para 

1 
dri corpo do paciente, e pa~ mente cbr>.hecida pelo mé- çados do •coração que nião cio de "participação de tem. não está d ispo.nível. senterr:1 

, dico ex.amjna.dor
1 

que pode sã,'.) visíveis no osciloscópio. po" e torna a rápidg explo- a sua falta . 
• · 1 er a necessidade de alt1?- O método consistiu em adp- ração de TV ( 625 linhas e O prin1eiro ram·p de Me-

--- návio alberto cezát·io -

TEU SONO PROFUNDO GUARDOU MEU 
úLTiMO SEGR~DO 

. Molhei teu corpo nas lágrimas am~rgas d~s 
.meus oll'los e rasg,uei p_ noite no meu ~nto lanc1-
:nante, fe~undando-a de dor. . .......... · ·. · · 

, · .... Na tua imagem refletida, mergulhei a faca 
-~do meu desespêro e senti na boca as bólhas quen­
~ · tes do teu sángue, Nesse parto de angústias 0 

· réc!.Uiem da tua morte. o desaparecimento no teu 
. ~ventre da flor tão esperada, perfume da noite que 
' .não cheguei a sentir o hálito da tua bôca, criar;-

. ça-menina que nao chegamos a ver no aconche­
• go dos teus braços lânguidos. Dai-IY!-e Senhor. fôr 
... ça e coragem para que possa ser digno de haver 
' ·sido criado a sua semelhapça e imagem. Seme­
: nhança espelhada nos contôrnos dessa imagem 

'.que sentimos mas não vemos. No mormaço su­
'focante desta tristeza que talha de solução mi­
nha garganta a luz trêmula dos círios, iluminan­
do a tua palidez na inércia do teu corpo côr-de 
mel. Tudo em vão. De nada adiantou a correria 
anônima no meio das trevâs. O esforço de condu­
zí-la ao Hospital, com vida. Os médicos vestidos 
de branco, preparavam-te, nos movimentos da. 
operação delicada, o ritual fatídico, ornamenta· 
vam na apreensao, a cerimônia fatal. Um cântico 
harmonioso vmdo do além, enfeitou tua última 
noite na prece solitária dos meus lábios em fo­
go. Tuas feições generosas impregnaram-me de 
bondade na renúncia de apertar tuas mãos mol­
dadas na cera da morte, teu sono profundo, sem 
o arfar do peito, colheu em tuas faces, lápide fria, 
côr-de-areia, o meu último beíj o no segrêdo da 
minha confissao. No lento cortêjo, pungente na 
aflição que nos estraçalha, a última visão de 
uma vida que se esvaiu tão cedo no desconsôlo 
da minha .inexorável solidão de ti, realidade crua 

/ na infância da minha viuvez. 

rar a posição do cateter, ten tar algumas técnicas mo- 25 coml,JOSicões por segun- diclna ao qual ~~ tem apli­
dn E:.m vista a segurança do dernas de ".conversão explo • do) oompativel com a. taxa c::ido é a cardiologia. para 
paciente. raté-ria" Ql,le ainda não ti- bem inferior nr que ocor- a qual tem sido de um va-

Por causa do problema da nham sido usada.s para es- rern as mudanças da batida 1 lor inestimável. Mas ainda 
divisão da atenção entre a ta espécie de problema, card!::t"a. existem muitas partes do 
imagem de raio-X da tela de fato, i~ma peça-chave O sistema permi~ muitas corpo às quais pod<> ser 
de TV e os traços d,') oscilos do aparelho é parte de uma varia-cões, e qualquer fenô- aplicado - e o próprio apa­
eépio. pode-se designar um / montagem de Ujm computa men.;> que apareça no mb- relh.o êPntinua a ser desen-
técnico ou um• segundo rn·~ d·:>r" nitor pode ser registrado no vnlvido e aperfeiçoado. 

o Brasil abre a Copa - 7l 
A seleção brasileira foi convidada pelos diri- \ A idéia dos europeus, de aumehtar de 16 para 

gentes do futebol alemão - e aceitou - para jo- 24 o número de países participantes das finais, se­
gar a partida de abertura da Copa Mundial de gundo Havelange está se firmando e para o Brasil 
1974, na Alemanha, conforme informou o presi- não representa nenhum problema: "Somos prívi-1 
dente da CBD, João Havelange, em entnvista co- legiados. t~mos um futebol exiraordinario, e uma 
letiva concedida após o seu regTesso da Europa. seleção como a nossa joga contra qualquer núme-

Havelange destacou a importância do convite ro ele 'adversários". 
pois normalmente o primeiro jogo é do sel~ciona- Lembrnu o presidente da CBD que, quando foi ois 
do local, e informou ainda que, a pedida dos Ale- 1"Utada a primeira Copa do Mundo, a FIFA só ti­
mães1 o Brasil deverá ficar no grupo de Francfort. nha 40 países f.Hiados, e hoje tem 140. "Ficamos 
As datas da Copa já estão marcadas: início no dia. tristes, em 1970, com a ausência da Espanha, Ho-
13 de junho e término a 7 de julho. !anda, Hungria, e diversos outros países ~ excelen 

D • KATUI WATANABE 
CIRURGIA IlENTARlA 

IA'.OS X - Dentodura imediato - Cin:rgia kcal 

f.for6rio1 

ATEN!)f-51: COM ~ORA MARCADA 

CLINlCI< DIU!tNA E NOTURNA 

1-ugamentos em P'l"e3fft(:IJe1 

l'r-• 8 às ·J 2 hs. - e cios U ~' 18 ln. 
Bu Dr. (J.f/Wgcl, MO - T1Jk1o•i• .U1 

A fl.fune, Oos lv,30. à1 22 "-• 

--------- -------,---- -

te futebol, por isso estamos de acêrdo com o au­
mento do número de participq,ntes, mantida uma 
certa proporção entre sul-americanos e europeus" 

IMAGENS DO JAPÃO: 

OSAKA: C'dude do 
algo.~ão ,e do aço 

OSAKA: CIDADE DO 
ALGODÃO E DO AÇO 

Do centro de Autêntico 
poder no Japão. o Impera­
dor Me!ji supervisionou a 

Prcgramações 
da hei! nas TVs 

CanV!! 4 
1 lh30 - Mosaico na TV 
12h00 - Comendo a hola 
13h30 - Opinião publiça 
14b00 - L<me:a-metragem 
J 7h00 - Filme 
18h00 - l"rogrnma Flá­

vio Cavalcanti 
22h00 - r.utebol 
24h00 - Poltrona quatro 

llhUU - 1move1s em 
revista 

Uh30 - Os 3 patetas 
12h00 - Zé Colmeia 
12hil0 - Top Cat 
13h00 - Hazel 

modernização de seu país. 
A 1 ransiçào do estado feu­
dal para p industrial foi di 
Iicil e Osaka sofreu. duran 
tE' algum temipo. das dolo­
rosas 11mrnifest~ões do par 
to. O Japão Central esta­
va perdendo sus importân­
cia desde que o lmJ,Je•ador 
mudara-se para Tóquio . 1 
Além disso. hav\a poUJcp co 
mér:-io cem o continente j 
as!áti•20 nessa época e o~ , 
tros portos haviam •eomeGa­
do a sui:erar Q:;aka e·TI im­
portânr;:'ia. Nfl:> obstarnte. ! 
r r duas déc <• das. Osaka '! 
criou uma indústria própria 
a de fiação de algodão. e 
com 'GOU 8 oroi;perar nri\ a-
mente ·primeiro para abas-
tecer o Japão. e depois o 
mundo. A indúi>tria leve 
desta cidade alcan~')·1 um 
t,~manho desenvolvim"nla 
que. durante certa época. a 
sua populac;ão ultrapMsou a 
de Tóquio . Qua.ndo o país 
iniciou preparativos par:i ;i, 

guerra, as indústrias leves 
rle Os<i.ka comecani -r a pro 
tiniir ·!'Tl'!:ltérlais b"'licos. A 
Osaka de h(lie lembra multo 
o seu passado . Novam<>nte 
uma capital comefl-ial e \n 
dustrial. sua população ei>tá 
~anhandu dinheiro e gozan 
do a vida tanto como sem-

13h:JO - Pcpc Legal 
14hOU - A te1ticeíra 
l4h30 - Pimentinha 
15hUO - os l''lintstones 
l!'lh30 - Dom Pixote 
16h00 · Longa metragem 
181100 - Gasparzinho 
18h30 - l\Iarine Bov 
19h00 - Disneylândia 
20h00 - Tom Jones 
22h30 - Grande reprise 

rre. Mas agora. a industria 
pesada e leve estão c':>ntri­
buindo para o susto . A in­
dústria algodo~ira passou a 
produzir tecidos sintéticos 
em larga escala. A infiús­
tria farma.cêut'ica prospera 
á medida que os japonêses 

O !MP ARCIAL - 2 

GINE PRESIDENTE 
HOJE: 

Africu eterna 
DOCUMJ<.;N'l'AH.10 

® S revo!veres mercen·arios 
COM JOHN LUND 
sessão: 14hUU 

Quando o amor é cruel· 
COM ANTHONY QUAYLE 
sessões: 19h00 - 21h00 

AMANHÃ: 
O MESMO FILME 
sessão: 20h 1 o 

CINE JUÃO fiOMES 
HOJE: 

H~!ga 
VESPERAL SO' PARA MULHERES 
sessão: l 4h00 

Heiga 
COM RUTH GASMAN 
sessões: 19h30 - 2lhl5 

O MESMO FILME 
sessões : 19h30 - 21hl5 

CINE CORAL 
HOJE: 

Cinco rsvolveres mertenarros 
sessão: 13h30 

Afritu eterna 
sessões: 19h30 - 211115 

UINE FÊNIX 
HOJE: 

COM CHARLTON HEST~ -
SOPllIA LOREN 
sessão: 2Dh00 . _ ... -~. 

CINE OURO BRJ\;~Cn 
HOJE: 

u:~ss~s cnntr·t1 Harcu~es 
e Numa ilha tG·m 8 uurotas 
sessão: 13,30 

As a~fnhas 
sessões: l8h30 2Dh00 - 22h00 

AMANHA: 

u :~ssss contrD Hercu~es 
e As ~atinhus 
sessão: 20h00 

CASA DE SAODE D:R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCRlDA) 

G ASTRO FOTOGRAFIA (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
MOLF.;STIA DO ESTôMAGO 

A\t . Cel. Goqlart1 5 0 .2 - Fone: 3 4 5 O 
(Atende-se à noite) 

CLINICA 
PSIQUIATRICA 

DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUIATRIA CLINICA - P8TCO'f'ER.U'1A 

REFLEXOLOGIA - HIPl'JOSF MEDIGA 

Rua Feiic:io Taraba:h .(05 - Font., 5005, 
(AO LADO DA FAllMAOIA SÃO REBA.S'rll O>. 

se apercebamt a imp'.lrtância 
das vitaminas e dos remé ­
dios modernos . Mas, além 
disso Osaka é uma cidad·e 

1 
d-e aço. estaleiros. msterial l 

Dr. José Fór, 626 - fones: 3226 - 4597 ~~~r;:!~~;n:ri~~ fabricjlntes -----------------· 
....-~~~~~~-,--~~~~~~~~~ 



Rotary Integração: grande mensagem 
Datado de 15 dp corrente 

mano qualificado fiscal e o Rotary-Clube de J?residen 
~redltícia, visando a estl- te Prudente-Sul, através de 

• enviou oficio 
São Paulo - (CBI) não -seria retórica afirmar lificados, venha a frustrar vêrno por dois objetos fun­

damentais para o planeJ&­
mento regionais: 1) a crta 
ção de um processo auto­
sustentãvel de desenvo1v1-
mentJO em cada grande re­
gião do Pais ; 2) a inserção 
dêsse processo dentro d~ 

umia linha. de integração na 
clonai, com vistas a ll.ma 
relativa diferenciação eco­
nômica de cada região 
e a formação de um mer-

"Integração é, sem duvida que o Plano de Integração se o esfôrço de prompção 
a. grande mensagem do Go Nacional constitui uma das nacional. 
vêrno de presidente Médici, decisões de maior a1cance 

desenvolvilnentista do atual PLANEJAMENTO 
Govêrno e que êle foi con- Falando sôbre a a.çãp do 

Govêrno Federal, com vls-cebido predominantemente 
em função dos problemas da 
Amazônia e do Nordest~. 

A afirmação do iminlstro 
Costa Caval.:canti, do Inte­
rior, foi feita durante con-
ferêncla que pronunc10u no 
Curso de Atualização para 
Estudo de Problemas Brasl-

1 leiros~ para doeentes un1ver 
sitâr1os. 

A UNIVERSIDADE 
'renho procurado f!COm­

panhar de perto - acres­
centou - o trabalho que vem 
sendo feito pelo Poder Pú­
blicp e pela iniciativa par 
ttcular. no sentido de ele-

1 var a Universidade brasilei­
ra a padrões mais consenti 
neos e de maior produtlvl­
dade. :êsse empenho decor­
re da convicção de que a. 
educação, a ctência e a tec 
no1og1a são fatores essencl-

ta s ao desenvolvimento od 
Pais, disse o ministro que 
quando se planeja desenvol 
v~mento, não se pPde sepa­
rar a vida econôrrll\00 da. vl 
da sócio-cultural, nem é 
possível prescindir-se da or 
gantzação da vida regional. cado nacional integrado ~ 
A se prescindir delai. ter-se sies objetivos não eliminam 
â uan desenvolvimento dese 
quJlibrado, com o agravo.­
mento de desníveis n,o cres 
cimento e na ddstribulçao 

os objetivos tradic1ona1s, 
aonstantes dos pian:os regto 
nats es~clficos. 
DIRETRIZES 

dos fatores de produção e Emi consequência ... con­
de progresso. O estudo dos tlnuou - estabeleceram-se 
cleseqUilibrios regionais e 1 grandes diretrizes de poU­
do mecanismo com,:> ~les Uca regional. que podem 
funcionam constitui ponto 1 ser assim resumidos: 
de partida para a !lxaçao a) concentração da ativl 
df' objetivos, c<>m vistas à dade ~overnamental nas ta­
definição de uma politica retas de planejamento e pes 
de desenvolvimento reglo- quisa im!Plantação e expan 
na.J adequada e eficiente. sa.o da infraestrutura eco­

TWA EMILlO /\TORI 26 
ais ap nosso desenvolvimen 
to. Assim sendo não se po­
derá admitir que, por falta 
de recursos humanos qua-

Frisou, rrnais adiante, que nõmica e social. reservando 
c.:olocando-se de um ponto prererenciamente para a 1lll1 
de vista prático e operaclo ctativa. privada as ativ1da­
na1, e aproveitando as ll- des indUS't.riais, aigríco1as, 
çOes de experiências ante- pecuárias, comerciais e de PRES PP..CDENTE 
riores, se definiu nosso Go 

·LAC 1 D PURGA 
o compr~mido do bom humor. 

serviços básicos e :rentávets. 
A forma de atuação e de a­
plicação de investim.ento:i 
dependerá de cada regUlo 
podendo visar a cobrir cla­
ros populacionais, Ciriar con 
dlções de melJ.hor adaptaçao 
do homemi ao meio e, no­
tadamente, dotar a re~ião 

de setores dinâmicos capa­
z:es de impulsionar-lhe o de 
sen~o.lvimento ; b) progra· 
mas especiais de invesUmen 
tos em saúde e educ.ação, 
para preparo do elenco hlJ.·· 

j 

#> 

~50~ E~FAMILIA. 

Cia. Marcondes de Automóveis e Comércio 
FO j!S: Estritório 2058 - OFICINA 3612 

ffua: Rui Barbosa, 909·3i9 - CX. Postal 24 REVENDEDOR 
AIJTORIZADO 

tnular a iniciativa privada, 
o:; quais deverão desdobrar 
ee ~ várias modalidades 
ae apôrdo com a linha fie 
aesenvolvi.mento fixada pa­
ra cada regiãp; d) concen­
tração de recursos em cert.o 
111.lmero de po,los em cada 
região dentro do objetivo 
<le selecionar prioridades 
bem definidas e sôbre elas 
produzir im?Pacto substan­
cial. No contexto do desen 
volvimento urbano integra 
elo, definição de alta priori­
oade para os programas de 
Clesenvolvimento de áreas 
metrop·olitanas. 
PROGRAMA DE 
INTEGRAÇAO 

Na parte final de sua 
conferêncla, o ministro OOs 

ta Cavalcanti abordou o 
Programa de Integração Na 
cional, dizendo que, na sua 
primeira etapa, era em exe 
cução, COII11Preende três li­
nhas de ação: a constrw;ãio 
das grandes rodpvias (Tran 
samazõn:Ica e Culabá-Santa 
rêmi), a colonização ao lon 
go das rodovias e nos vales 
úmidos do Nordeste e a ir­
rigação. São calD'llinhos Qi.­
verses, mas Q.Ue se orientam 
para o :mesmo objetivo da 
integração e do desenvolvi­
mento auto-sustentável das 
regiões diretamente benefi­
ciadas pelo programa: (AN) 

suas damas, enviou o se­
guinte ofício ao nosso di­
retor Mano Peretti: "A As 
sociação de familias de Rp­

tarianos do Rota.ry Clu~­
Sul, promoverá no dia 19 
do corrente mês. às 18 ho­
ras~ no Tenis Clube, gentil­
men!ée cedido, o II apereti­
ta-se de itmil-is uma promo­
ção a fim de que a nossa 
Associação possa angariar 
numerarios e enviá.-los ao 
Hospital de Combate ao 
Câncer (Si. Paulo) e desti­
ná-1Ps também às entidades 
assistenciais de P. Prudente. 
Queremos informá-lo que 
este ano, alem do Vinho e 
Queijo, será servjdo peixe 
ao espeto e leitôa à passari 
nho. Tudo o que fôr ofere­
cido, aos que participarem 
do lI Aperitivo, no Tênis 
Clube, local com inicio às 
18 horas, a Assqciação de 
Famílias de Rotarianos do 
Rotary Clube-Sul, r,onse­
guiu gratuitamente e, ago­
ra com as noticias que os 
jornais e emissoras de nos­
sa cidad,e. fizerem estare­
mos certas, o exsito finan­
ceiro será umo. realidade. 

Muito grata sou com o 
seu c0;mparecimento, assim 
com,o, agradeceria antecipa 

da as not.ícias que "O IM-

PARCIAL"' fará a respeito 

ALU A DO CONSERVATORIO 
MUNICIPAL PREMIADA EM 

CONiCURSO A CAPITAL 
A aluna do cpnsarvatrio 

Municipal Maria Cristina 
Prieto de Moraes, do ncno 
ano de piano e da classe 
de Folclore da prof. Dulce 
Whitaker enviou para o 
Con,\!Urso s.:>bre Mario de 
Andrade instituido pelo Mu 
seu de Arte "Assis Chat€au­
briand·' e Editora Delta um 
dos seus trabalhos feitos em 
classe no reJerido conserva 
to rio no regime de rotina. 

.Agpra, a.caba a referida 
aluna de receber comunica­
ção das entidades promoto­
ras do concurso que o seu 
trabalho foi um dos premia 
dos. 

A distinção conferida â 
estudiosa jovem, que cursa 
também com brilhantismo a 
Faculdade de Filosofia, Gien 
cias -e Letras, honra e dig­
nifica o alto grau de en­
sino do Conservatorio Miu­
nicipal e, especialmente" da 

prof . Dulce per se tratar 
de trabalho de rotina em 
classe nor;i:ial do conceitua­
do estabelecimento de ensi­
no artístico. 

DECLARACÃO 
..) 

EDUARDO A~NCIA, re­
sidente na cidade de Iepe, 
Estadlo de São Paúlo DE-

Nossos p:ll'abens a talen­
t osa j oven premiada, ao 
Conservatorio Municipal e 

a prof. Dulce.· 

do II Aperitivo de Vinho e 

1 
Zenalde Costa. Gomes • 

Queijo. Atenciosamente, sidente"'. 

IMPRENSA DO INTERH 
EM REVISTA 

MÉDICI E' CIDADÃO MARILIENSE 

Em sessão extraordinária secreta, e com a 
sença de 12 vereadores, a Câmara Municipal de 
rilia, aprovou o projeto de decreto legislativo 
29 do vereador Walter Rino, concedendo o ti 
de "Cidadão Mariliense" ao general Emílio ' 
rastazu Mediei, presidente da Republica. Esta 
são secreta, foi realizada, na noite de sexta-f· 
logo após o encerramento da ordinária. (CORR 
DE MARILIA, da cidade de Marília). 
PREFEITO TRANSMITE O CARGO 

Dia 9 às 20 horas, no gabinete de trabalh• 
sr. Prefeito, perante vereadores, autoridades, f 
cionários municipais, imprensa e rádio, procede 
a transmissão do cargo de prefeito ao seu subst 
to legal, vice-prefeito Nivaldo Salvador. Fala 
na ocasião o dr. José Deocleciano Ribeiro Filho 
dr. Hercules .l:'ereira Hortal, o sr. Nivaldo Salvi 
e os vereadores Arnaldo Garrido, Antonio Hon 
Filho e Lelis do Amaral Campos. O vice-prefeitc 
exercício, o sr. Nivaldo Salvador, foi por várias 
zes vereador à nossa Câmara Municipal e está 
feitamente integrado no programa d~ ação do 1 
cutivo local, e ainda mais, como bebedourense, 
sempenhará com acerto as altas funções iner~· 
ao cargo (VOZ DE BEBEDOURO, da cidade d~ 
bedouro). 
CAIAPOS RIO-PARDENSES SERÃO 
FILMADOS NA CAPITAL 

Sob a presidência do Secretário Pedro d~ 
galhães Padilha do Turis:q10, realizou-se dia 8 
junho pp., naquela secretaria, uma reunião con 
prefeitos e vários representantes do interior. () 
Elcio Rodrigues participou da reunião atende 
ao convite da Profa. Laura Della Mônica, respo1 
vel pelo setor folclore na Secretaria do Turismo 
reunião ficou acertada a ida dos "Cai~pós" rio-· 
denses dia 19 de junho pf., para serem filmado 
fotografados para a confecção de um "poster":• 
entre outras finalidades servirá para divulgar · 
tante o nome de nossa cidade. O Grupo de 11caia1 
participará também de um desfile dia 22 de ~ 
to, "Dia do Folclore", na Capital do Estado (GA 
TA DO RIO PARDO, de São José do Rio Pt>xdo) 

I CLARA para os devidos fins 
que perdeu a sua Carteira 
Nacional de iHabilitação de 
Motorista :Profissional (Mi­
ni-Carta), do N.o 0356 
Prontuário n.o 2983 expe­
dida em 10-11-1967, pela De 
legacia de Rancharia Esta­
do de São Paajp sendo que 
junto foi perdido também/ 
Título Eleitoral de n° 312778 
1.o) Zona Elei\ttoTal E.iqpedi­
d01 em 2/6/65 S. Paulo, s/ 
Cédula de Identidade it.o 
3.684..254 - expedida e:n 
2/6/65 pela Secr. Scg. Pu­
blica de S. Paulo, s/ Certi­
ficado de Reservista de n.o 
955424, expedido em da.ta .1 

de 2/9/67 de Bau.rú, Estado·~ 
de São Paulo. 

'Não é necessário falar da utilidacl~ de um telQfone. 

Declara ainda que à refe­
rida carteira. de motorista e 
os documentos anexos, tor­
na-se s~m efeito, visto es­
tar providenciando a se­
,gunda via dos mesmos. 

Presidente Prudente 18 
de junho de 1971. 

a) EDUARDO ATíNCIA 

20-22-23/06 /1971. 

Vamos falar dos lucros. 
Ao comprar um telefone no plano de expansão da ETP suas presta' 

ções vão, gradativamente, transformando-se em ações da própria ETP. 

Além disso, seu telefone pode ser vendido em qualquer época pelCJ 
melhor preço da ocasião. 

Isto é 1nesmo um bom negócio! 
Procure os representantes da ETP e faça um negócio lucrativo co 

pr~ndo ... um telefone. 

UNINDO l\ilAIS A ALTA· SQROCABANA 

RUA DR. JOSÉ FóZ, 513 - PRESIDENTE Pl'WDENTE 

AGENTES AUTORIZADOS: 

Enterptises, Representações e Corref.agens lt 

1 



RES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 20 DE JUNHO DE 1971 O IMPARCIAL - 4 -

RETIF1CA JESUS Av. Brasi·l, 60 - Fone 2004 

SEDE: Av. Brasil, 60 - CX. Postal 9 - Fone 2907. 

r.1 L' ':'"ÇO Telegráfico «.TESUS» 

E tado de São I'rnlo - PRESIDENTE PRUDENTE 
r.,,. rl'l'c~a d e · • .,erro Scroc,.qha.na 

Delfim fala na Europa sãbre a 
eapansãa e1:anâmi1:a do Brasil 

O governo do Brasil está do o seu Programa de In-
empenhado eim1 seguir uma 
· pólitJ.ca de redistribuição 
da venda nacional ·e pa.ra 
tanto continuará executan-

t.egração Social. Foi p· que 
dissé, em Paris, o ,ministro 
da Fazenda. prof. Antonio 
Delfim Net.o. Eselareceu, 
ainda, que se encontra na 

Antonio Ortiz Mena,, son­
dando os meios fin~ncei­

ros eul'opeus. 
EXPANSÃO 

O 1rn~nistro faloru. tam-

'!eia e seguro social no cam-

1 
po que se aplica por. 1meio 
do Fundo o Trabalhador 

1 
Rural. Outro pr,oblema re­
solvido pelo governo brasi­
leiro .. s2gundo o ministro 

esperavamos, em virtude \ .m.os que recuperaremos o 
das difil~'uldaqes de algu- terreno no segundo semes­
mas industrias, acredita- tre do anpr' . 

Aguardem 
PARA BREVE EM 

/Oll.pital frani~esa "não co­
mo 1n'/3mbro do govern\Q bra 
silelro. mas sim. como go­
>ernador do Banco Intera­
mericano de ·I:'1esenvc0lvimen 
Lo acompanhando p presi­
dente desse organismo, sr. 

1 . 

bém, da expansão ecçmo­
·m!ica brasileira que "corres 
ponderá a uma ~nelhoria 

das condições de vida tra­
balhadores, tan:to da Cidade 
como do, campo". Com re.s­
pei~,:i a este ultimo setor, oi­
tou o programa de assisten-

GRUPO SEGURA'DOR l 

Delfim Neto, foi º• reco>lhi­
mento dr'.> Imposto sôbre a 
Renda, que, "a partir do 
a.no passado, igenernlizou­
s~ e, agora. está dando fru 
tos". .. 

Delfim Ne.tto, ao referir-
se á taxa inflacionaria dos 
pri:rn:eiros cinco meses de 
1971,, disse: "Embora a ta 
xa crescessê ma.is do que 

Papéis de luxo p·ura parede, 
mais requ~11te pura seu lar 

Importaçao de modelos exclusivos de vários paí­
ses. Super laváveis e garantidos por 5 anos. Apli­
cação por método europeu. Visite-nos para co­
nhecer nossa linda e variada padronagem. A par­
tir de Cr$ 25,00 o rôlo de 6,70 mts. de altura por 
0',56 mts de largura. JOELBA - Praca da Ban-

deira, 61 - 8.o andar - Conj. 82 - Tels.: 
33-5057 e 34-5979 - Sã'o Paulo. 

' ~ . ' 

PRES. PRUDEN,TE "ATLANTICA" 

ROLEMAN i:>FGUROS DE BENS - PE~SOAS 

RESPONSABlLIDADE . 
J.'ÉCNICA - GARANTIA E 'TRANQUILIDAD:i 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 o 9 -· 2.o andar - S;:ilas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 

FU'ND'O BRASIL-R~TIRAD·A DÉ 'DO'IS E MEIO 

ONICA ·CASA ESPECIALIZADA 
EM R'OLAM'ENTOS PARA 

Teli: : 33-t5057 e 34-5979 ~ São Palllo.-

POR iCENTO AO MÊS 
"Lourenço Marques-Investimentos em Geral, agente autônomo 

da DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALôRES MOBILIÁRIOS-CAM­
POS FRAGA S.A., autorizado, pelo Banco Central, lal)ça em Pres. Pru­
dente e região, plano inédito de Fundo dé Ihvestimentos com retirada 
de dois ·e meio por cento ao mês. 

TO'DOS '05 FINS. GRANDE 
EST,OQUE E. VARIEDADES UMA MENSAG'EM QUE 

VAI LONGE 
ROLEMAN Distribuidor autorizado da 

TIM.KEN 

+ .. 

A sua promoção de vendas terá uma repercussão 
muito maior, se tiver o refôrço publicitãrio ae 

"PUBLICIDADE 

Ganhe com a evolução da Nação, aplicando no Fundo Brasil. 

P.I.P.A. - Plano de Investimento Periódico Acumulado. 

Aplicações mensais a partir de·Cr$50,00 (cincoenta cruzeiros), com 
a participação no lucro das maiores empresas do país. 

Aven(d.a Brasil, 1121 - Fone, 5418· Maiores esclarecimentos em: VOLANTE "HM" 
Hildebrando Moreira de Campos 

Cx. Po·stal, 820 - Pres.. !Prudente Rua Cel. Albino, 1164 - próximo ao Hospital 
· Sã0 João 

MERCADO DE CAPITAIS E' COM LOURENÇO MARQUES-INVES 
TIMENTOS EM GERÀL. R. dr. José Fóz, 641 - 1.o andar - Fone: 5145 

if 

'AGÊNCIA FRANE·O-
i móveis 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 148 
FONES - 2531 - 2625 

Jírva-se '" -
da nossa eKp~tencia 

em 
VENDA - LOCAÇÃO - ADMINISTRAÇAO 

AVALIAÇAO - CONDOMINIOS -

TERRENOS. APARTAMENTOS 

• em Imóveis e viva tranquilo 

RlJA l'•IJi;LVIN JONES - J. BONGIOVANI - Boa resi­

, d~ncia, com área, copa,' cozinha, 3 dormitórios, banheiro, 

árcu e.e servic c.<op. para em.pregada. REF. 028j7l. 
A.GE NCIA FRANCO. 

TRAV. JACOB BLUMER - Reside?;cia com área sala, 

2 dormitório-s, copa, coirln.ha, banheiro. Aceita casa de 

mPi·or n:tlor. Ref. 026171 - AGENCIA FRANCO. 

BOSQUE - RUA PAULA LIMA CORREA 
Magnifico sobrado, todo decorado com papel de parede, 
acortim'.do, carpeta do., contendo: Area-abrigo, hall, living, 

copa, cozinha, 1 dormitorio para hospede, Iabado ; Altos: 
csc•4da em marmore, hall de circulação, 3 dormitol'ios, 
tcdos com armaria embutidos decorados, l banheiro com­

pleto. REF. 042171. 

RUA JOSE DIAS CINTRA - CENTRO 

Vende-se 3 rcs1ctenc1as, construidas em terreno de 23,00nt x 

?2,00 m., proximo ao Colegio São Paulo . REF. 048171.. 
RUA FEL!ClO TAH.A.HAY - BOSQUE: 

2 residencia.s construidas em terreno de 11,00 x 44.00 m. 
A primeira com sala, copa, cozinha, 3 dormitorios, banh<.'i­

ro, garagem. A segunda com sala, copa, cozinha, 2 dormi­

;orios e banheiro. REF. 04'7[71-:-

JARDIM BONGIOV ANI - Vende-se residência térrea., 
con:;tru!da em terreno de 15x39 m., com: Hvlng-, copa, co­
zinha, 3 dormitórios (1 tipo apartamento com AE) , ba­

nheiro social, com piso de granilite, piso da cozinha em 

mosaico romano, soleiras e peitoris de mli,rmore, pintura 
em latex - REF. 018(71. 

RUA QUINCAS VIEIRA, PlWXlMO AO OOLEGIO 
CRISTO REI - Otima 1'e.9idência co-rr. 3 dorm.it6rio.s, sala, 

copa, coz·inha, ban11efro, dep. para ciiadrt. Tttrreno d.e 11x;2f/ 

AV. BRASIL - CENTRO - Otimo local para oficina mG­
oanfoa ou afins. Terreno com barra.cão medindo 20 m de 
frt'nte por 8 m. de tundo~. 

RUA MARANH.<\.O - VILA MARCONDES. 

1 residl'ncin de madeira com parte em alven?..ria, conten­
do·: Area, "laia, copa, cozinha, 2 doI'mitonos, banheiro 

completo, 1 sala grande, área de serviçc com banheiro 

p&ra empregada, toda forrada e pintada a oleo. RJ?F. 041\71. 

RUA NESTOR SEABRA - JARDIM PAULISTA: 

Mag·nifica residencia em local super valorizado, contendo: 
Area-abrigo, living· com lambri, copa, cozmha, 3 dormito­

rios, sendo 1 tipo apartamento com A.E., 1 banheiro so­

cial em cores, area de serviço, WC para criada, quarto e 

lavanderia. REF. 043\71. 
PADAGIO DA SAUDE - Vende-se magnífica residência 

1·eoén1-constntída em local prfoi~egiado /<ice sombra, gara­

grnn pai'a íl carros, acabament.o de p1·imeira. Con.tem: -Hall 

d e e1•trada., living, jardim de inverno, sala d e jantar, cg­

pa-coztnha, 3 do1-mit6rios com AE. banheh'o social, 1 avar­

tament0 com AE. Fora: quarto e banheiro com.pfeto pare• 

ci·iada, sala d e jogos, área cobm·ta para festa.s quarto par a 

despo,1o. AGENCIA FRANGO 

RUA ELIZEU PRESTES - BOSQUE - M:agnífico sobra· 
do, com: parte baixa: área-abrigo, hall, living, escritório, 

lavabo, copa cozinha área social área de serviço despejo, 
quarto e WC para criada. Parte alta: 3 dormitórios, sendo 

1 com banheiro privativo, t'ldos com A.E., biblioteca, ba­

nheiro social. REF. 020/71 - AGENCIA FRANCO. 
RUA 7 DE SETEMBR.O - esquína com a rmi R1d. Barbo­

sa: magnifica ó.1·ea comeroin.l de 22x2ll m . com amplos srL­

lões, ideal pa1-ri oficina meclhiica ou grande casa comel"­

oial. Preç0 e co ndiçõe.<t excepcionais .Aceita-se t r o('n por 

gado on imóvel em São Patdo 

RUA JACOB BLUMER - Próximo ao Colégio Cristo Rei 

~ Residência com área, garagem, sala, copa, cozinha, 3 
dormitórios quarto e banheiro para criada. RES. 032/71. 

RUA CASIMIRO DIAS - CENTRO: 

Otima residencia de ma.d.eira, com sala, copa, cozinha, 3 
dormit~rios, banheiro, ab1·igo pi'J.ra ~uto, toda . forrad·a, quln 

tal todo acimentado, terreno de llx22 m. REF. 046171. 

NEGOCIO DE OCASIÃO: 

Vende-se ~€\mpóno pequeno, situado no Jardiln Aviação, 
~luguel barato, com telefone, bom movimento. REF. 049171. 

RUA DJALMA DUTRA - CENTRO - Magnírico sobra­
do. corn abrigo, se.la., escritórió, 1 dormitório, lava bo. copa, 
c;:ozinha. Parte alta: 3 dormit6rios, banheiro, banheiro, 
social. REF. 038(71. 

:tUA SALVADOR ZANGAR! - VILA MARINA - Resi­
lência com área garagem, sala, copa, cozinha, 3 dormitó­

.fos, banheiro lavanderia. Preço e condições excelente~ 

REF. 037/71. 
RUA AVARE' - J. PAULISTA - Residencia com 3 dor· 
mitórios, sala, copa, cozinha, baHheiro, garagem, área de 

serviço de dep. pma criada REF. 039171. 

Aluga-se Res,!dência·s . 
---------------------

Avenida Getulio Vargas, n.o 184 - fino palacete 

Cr$ 1.222,22 e/ 10% 

Rua Joaquim Nabuco, n .o 81 - residencia com telefone 

Cr$ 555,55 e/ 10% 
Rua Rui Barbosa, n .o 1825 Cr$ 444,44 e/ 10% 
Rua Tenente Nicolau Maffei, n.o 1154 Cr$ 444,44 c/ 10% 

Rua Paulo Lima correa, n.o 218 - sobrado Cr$ 362,80 
Rua Tte. Nicolau Mafei 208 - <1.pt.o O~ - Di Colla 

Cr$ M0,00 
Rua Hum. n.o l3 - Vila Centenario Cr$ 300.00 

Terrenos Vende ... se 
R.TJA GETULJO PINHEIRO - V. MARISTELA 

Terreno plano medindo 11,00x44,00m. proximo a Av. Cel. 

M:arconde:;; e Prudentlna. 

AV. WASHINGTON LUIZ 
Terreno plano medindo llx44 00 m. antes do · Tenis Clupe 

RUA FRANCISCO MORATO - J, PAULISTA 

rerreno medindo 11,()(lx33,00 m. a 40,00 m. da Avenida 

Washington Lmz. 

A.V. CEL. MARCONDES - J. PAULISTANO 

Magnífica área com 34,00 m. pela Av. Marcondes \e 33,00 

m. pela rua Tambali. 
RUA BOTUCATU - ESQ . COM NESTOR SFJABRA 

rerreno de 22,00x22,00 m.. com magnifica vista para a. ci# 

dad::•, local super valorizado. 

RUA SOROCABA - J. PAULISTA 

Entre as ruas Jahú e Arm. Salles de OUivetra. terreno com 
l3.50 m . por 44,00 m . 

RUA PAULO MARQUES - J. AVIAÇÃO 

Terreno acima do nível da rua com magnifica vista para 

a. cidade. entre as ruas Rev. Coriolano e 7 de Setem-
bro, medindo 12,50 m. x 29,00 m. 

BELISSIMA CHACARA - RODOVIA RAPOSO TAVARES 

Chacara com 6 alqueires, com 1 casa para colono, toda. 

cercada, 1 represa, frente para o asfalto. 

RUA FERNÃO DIAS - J. fAULISTA 

Terr eno plano, mEdindo llx22,00 m. proxlmo ao Grupo do 
.J. Paulista. 

flUA BOTUCATU - ESQ. ARMANDO SALLES DE 
OLIVEIRA - J. PAULISTA, 

Otimo t erreno m edindo 16,50 x 33,00 m. Otimo local para 
residencia nna. 

Aluga.-se Sa~ões C@merci1is 
Rua A1lton10 J:toctrigues - salão i;omercial com residencia 
r!r$ 1. 500 .oo 
Rua Gaspar Ricardo, n.o 239 - comercial com r eS'idencia 
JrS 800.00 

A.v. Washinaton Luiz, n.o 956 - Curso MEDE - contra­
t.o para. transferir - Cr$ 450,00 

Av. Washington Luiz, n.o 456 - salão comercial Cr$ 350,00 

Rua Quintino Bocaiuva, n.o 504 - salão comercial Cr$ 2fí0,00 
R. Julio Prestes, n.o 999 - fundos - salão deposito Cr$ lfí0.00 

Rua Tenente .Nicolau. Maffei, n.o 1473 Cr$ 120,00 

Rua Paraná, n.o 46 - Vila Marcondes - salão comer<'i:>.l 
Cr$ 120.0CI 

Rua Joaquim Nabuco, n.o 571 --1 sala 07 - sala. comerci::i.l 
::rs 100.00 

Apartamentos Vend®-se 
APARTAMENTO IMOPLAN - Apartamento com GARA­
GElM, com 2 dormltorios, 2 banheiros, 8ala. cozinha, ârea 
de ~erviço d e dep. para cria da. REF. 040171. 

lPARTAMENTO CENTRAL EM S. PAULO - apartamen 

:o pequeno central, todc mobiliado, inclusive com telefone. 

,{1""' '103469 - AGENCIA FRANCO - Fones: 2531 e 2625. 

A AGltNCIA FRANCO TEJM A GRATA: SATISF'AQÃO DE 
LNP'ORMAR TER INAUGURADO UM DEPARTAMENTO 

DE ADMINISTRA.QÃO E CORRETAGENS DR SEGUROS, 
SOB A DIREÇÃO DE C@MPETENTE PROFISSIONAL, 

QUE ATUARA' EM TODOS OS RA...\'10S, REPRESEN ­

TANDO VARIAS SIDGURADORAS DE ÃMBITO lTACIO­
NAL, PARA MELHOlt ATENDER SUA GRANDE CLIEN-

•r-ELA. CONFIE A ADMINISTRAÇ.íi.O DOS smus SE­

GUROS A AGENCIA FR;ANCO, E VIVA TRANQUILO. 

AGENCIA. FRANOO - Uma orgainização especW.Zillla.da em im6vei.s1 e$td. ••it'eiramente à. ai1a disposíçlfo, parn ori1mtá-lo gratuit<#mente. A tf"Q.'.;é~ de sn:J p erfeit,. orçanização, está capacitatla, a sol1wion.ar com, rapi dez e eficiencia seus problemas imobi-

liários - Temos sempru em car·teira as tnelhores ofe1·tas imobiliá1;a.'1 da cidade. Vi8ite.1i.os, 01• solicite a visi.ta d e um dos nossos correto-r.e.s, peZ-01> fon·~s 3531 e 2625 - AGENCIA FRANCO - Uma Ot·ganização a Seu Serviço. 
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PRES.1PRUDENTE - (DOMINGO) - 20 DE JUNHO DE 1971 O IMPARCIAL - 5 ---------
~ 

L, esce o rendimento do ICM EDITAIS DE PROCLAMAS FAZ SABER que prêt,m­
dmnJ ~asar-se e apresenta­
ram os documentos ex1gi­

. dos pelo artip 180 n.os 1.2 

A arrec~dação do imp~s-

1 ;o sobre a Renda e do :rm-
:isto sobre Produtos In­

justrializados, durante o 
_:l.'i me iro trimestre dest.e 
n:::i, r·3gis<trou .• ~1rcscimento, 
0 m valores re1:1.is, em rela-

ção a.s13 primeiros três me­
ses do ano passado. É. o que 
revela estudo elaborado pe 
la Associaçào Tecnica -e 
de Análise de Informações 
Economicas da Secr0t1aria 
de Econornlia e. Planejamen 

to do Estado de São Paulo. 
Com relação à receita do 

Impo:.>to sobre a Renda, a 
taxa de crescimento neste 
ano. em, relação ao passado 
foi ele 25,5% levado em co'.rl 
'!:.a o resíduo inflacionaria. 
Quan'l[o ao Imposto sobre 
Produtos Industrializados, 
a elevação foi ligeiramente 
superior a 10%. traduzindo. 
segundo a Secret•aria de 
Econ::imia e Planejamento, 
o o::Wrjportamento razoável 
do setor industrial. 

1 . CASA - VEN'DE-SE 
~.QIS QUARTOS, DOIS BANHEIROS, DEMAIS 
DEPENDENCIAS. GARAGEM E TELEFONE. 

RUA: QUINCAS VIEIRA, n.o 1214 
Tratar com Sr. Benedito - Fone: 2979 , 

.. ,,,. 

O carro que você quer está na Bralo. 
A Rêde Bralo, que é a maior rêde de ,,. 

revendedores de carros usados do mundo; 
vende todos os seus carr'os 

com dois certificados: de Procedência 
e de Garantia de 6 meses do motor; 
tem as melhores ofertas para você. 

Basta escolher. 

Aceitamos 
o financiamento 
de seu Banco 
ou Financeira, 

ou financiamos 
desde 203 de 
entrada e o saldo 
até 24 meses. 

Na Bralo, tudo é de confiança. 

R~DE 

+ CIA. LAMED DE AUTOMÓVEIS 
Rua José Foz, 505. fone: 3391 • Presidente Prudente 

BRALO 

BRALO-RÊDE BRASILEIRA DE LOJAS DE AUTOMÓVEIS 
Aceitamos o financiamento de seu Banco ou Financeira, ou 
financiamos desde 20% de entrada e o saldo até 24 meses. 

Na Bralo, tudo é de confiança. 

YOLANDA F~REffiA DE GIAL" -

RECEITA DO ICM 

O mP.smo estudo registra 
u;:r,a queda na. anccadação 
do Impos.IJ sobre Circula­
ção de Mercadorias, no pri­
meiro trimestre, da ordJm 
de 4,9%, em termos reais. 
E1r1 comparação com o ul­
ti.n:p trimestre do ano pas 

SOUZA. Escrivã do Ofício 
do Registro Civil das Pes­
soas Nasturais dêst'e distri­
to, municiptn e comarca de 
Presidente Prudente, Esta­
do de São Paulo, etc. 

Presidel'1te Prudente 
de junho de 1971. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

--0-

dos pelo artigo 180 n.os 1.2 ,. 3 e 4 do Código Civil Bra-
17 e 4 do Código Civil Bra- sileoi_r~. C~audio F:-rnandes 

sileiro , Tomaz. Massahiro Galva e eirta. Mana Apa­
rto e Srta. Maria Kimiko rccida de Souza Ê!e nasctdo 
Tanaka. Êle nascido n~ste em PiquerobL dêste E'Jtado 
distrito de Presidente Pru- ª 7 ·de jiulho de 1948, de pro 
de111 ,e, a 22 de maio de 1943 J fissão ban.:-ário. es.'ado civil 
de profissão Javr.ador esta- ~olteiro. residente nest:i, ci­
do civil solt.eiro. residente 1 da.de filho d e Jos~ Fernan­
nes~e distrito, filho de Ito J des .Fernandes e, de dona 
Morikazu e de dona Ú::> Ta- ! Mana Galvã Peralta Fer­
keko. Éla. nascida ~êste dis 1 n~ndes. , É'la na o;cida em Pal 
trito de Presidente Pruden j mita_l deste Estado, a.os .7 
te. aos 25 de jani2iro de 1949 •1 d'.: n~\'-rço de 19'i3 ._ d~ profls 
de profissão pr:mdas domés sao prendas domest.•C'as. es 
tircas. estado civil solteira I tado civil solteira resid::n_fa 
residente nês-t.e distrito· fi- nesta rH"lade filha de Joao 

sado. a queda fic>i 
12%. 

maior: 

O ICM corresponde a uma 
CD".'a-parte do E:3tado de 
até 90% da receita estadual 
e o estudo do gov.erno con 
sidera irrelevantes as que­
das men.t~íonadas. de cara-

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e a1nresenta­
ra m os documentos exigi­
dos p )lo artigo 180 n.os 1.2 
e 4 ~') Código Civil Brasi­
leiro Paulo Rodrigues Ma.r­
tín,s e Srta. Eliza !~imões 
Jl]le nascido e.rr\ Sanita Anas 
tá cio ; dêste Estado a 9 de 
março de 1D45 de pNfissãD 
eletricista estado civil soltei 
ro residen ',p nesta :1dade 
filho d~ Daniel Martins Pe 

/.er puramente sazonal .. En reo, e de dc1n"t Fedurcina Ro 
tretanto

1 
a redução de sua drigu~s Ma.rtins Ela nasc~­

aliqv,ota de 17,0 % para da nêste distrito de Presi-
16,5% e a ampliação do dent; Prudente a,Q3 29 dl:l 
seu prazo de recolhimen- .iulho de 1948 de profissão 
to, em beneficio de imipor- escriturária estado civil sol 
ta nt.es industriais, não po- teira residenite nesta 'c.tda­
d~m ser dcsprezaçl.as co'U1:0 1 de filha de José Si1:i1ões. fa 

fator-es c<Jntribuintes ara lfddo e de dona Amelia Ro 

FAZ SABER que pret.en -
deanJ -casar-se e apresenta­
ram os documentos eX'igi.­
doi:; pelo artig::> 180 n.os 1,2 
e 4 do C~digo Civil Bra­
sileiro, Jazon Menezes de 
Souza e Srta. Maria Apare 
cida de Carvalh'.l Êle nasci­
do em Icem, dêste Estado, 
a 8 de agôsto de 1934. de 
profissão pE~ uarista estado 
olvil s.o'.!teiro. residente nes 
ta cidade filho de Joáo M2 
nezes de Souza e de dona 
Leonilia Luiza de Freitas. 
Éla nascida em Pira1u. dês­
te Es,_ado. aos 16 tle ctéZem 
bro de 1933. de prof~ssão 
prendas domés•t-icas. estado 
civil solteira reside~te nes­
ta cidade. filha de Sebas­
tião AngeJo de Carval~p e 
de dona Emilia Sebastlana 
de Carvalho .. p 1 d p l ~· -essa queda.. Outro fator de- SFt o miara u1moes 

corre do conveni.o firmado Se alguém souber de al- Se alguém souiber de ai- 1 
cm fins de marco que isen gum impedi.mento o.ponha- gum impeditm;enrto oponha-o 
ta do ICM até 31 de dezem o na forma da lei. Lavro o / na foritr.:a, da lei. Lavn:> o 

presente para ser · afixado presente para ser afixado bro de 1974, maquinas, a:pa 
neste cartório durante o n-'.!ste cartório durante o relhos e equipanmntos in­

dustriais de produção naci'o 
n a.! , saídos da fabricas e 
e não se exigindo o rt>tor­
n::i de credito do tributo 

prazo legal e publicad.o, pe- prazo legal e publicado pe-
ta imprensa - "O IMPAR- la imprensa - "O IMPAR-
CIAL". C'IAL" -

Presidente Prudente 17 
de j,unho de 1971. 

PLINIO ALEl:tsr 

Presidente Prudente 
de junho de 1971. 

17 

lha de Masayoshi Tanaka e 
de dpna Tu.ya. Tanoka. 

de Maria Rodrigues e de do 
na Joan>:t Maria de Jesus Ro 
drigues. 

Se alguém soPker de al-
Se alguém .sou1ber de al­

~um imped'l~enJ10 oponha-o 
na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
n ·'.!Ste cartório durante o 
pr1tzo legal e publicado pe­
la imprensa - "O IMPAR­
CIAL" -

gum imped· 1rr~nt.::i op'.)nha-o 
; nP-. fon10r:i da lei. Lavrai o 
' presente para ser ~tixado 
1 n.-::ste cartório dU1·ante o 

Presiden;;e Prudente 
de junho de 1971. 

17 

PLJNIO ALES,'il 
Escrevente Autorlz1tdo 

-0-

F AZ SABER Qlh preten -1 
do!fl) -casar-se e apresenta­
ram os documentos exij'!'i~ 

cios pelo artigo 180 n.os 1.2 

prazo lega.l e publicado pe­
l<i. imprensa - "O IMPAR­
CIAL" -

Presidente Prudente 
de junho d." 1971. 

PLINIO ALES,'lil 
Escreyente Aulorizado 

DECI 4R•·~AO 

17 

alusivo às matcrias primas 
e ma'terial secundario. 

1

1 escrevente autorizado 
CIAL" -

PLINIO ALESS1 
Escrevente Autorizado 

3 e 4 do Código ,Civil Bra­
sileiro , Disceu Mazzini e 
Srta. Maria Lucia Rlzo ~le 
na~;:ido em Montalvão, dês­
ta comarca a 2 de janeiro 
de 1942, de profissão ,ml;­
canógrafo, estado civij soi­
teiro , residente nesta cida­
de filho de J:oão Gregprio 
Mazzini e de dona Maria 
Elvira Rlguete, falecida. 
Éla nascida e.mi Do·res da 
Vitoria. Es• 11do de Minas Ge 
rais, ao.s 1Q de outubro de 
1950. d.e profissi'iÓ p~endas 
doméstjeas, estaqO' civil sol 
teir& residcnt'e nêste distri­
to. filha de GeraldrJ Rizo e 
de dona Olinda Riguete Ri-

CONSTANTINO GRECCO 
declara para fins de direi­
to, que foi extraviado o Cer 
tificafl,) de Frr:i:-riedaje n º 
746,7.46, expedido em 
1511/1971. pela D~legacia 

de Policia de Pirapõzínho. 
pertiencente ao veiculo de 
ma.rca Volkswagen - ano 
de fabricação 1 . 965. tipo 
Kcmbi - côr azul Pastel 
motor B-294 .117-85087855-

A Secretaria de Economia 
e Plançjámento salienta que 
esta ultima medida contri­
buirá para reduzir os cus­
to.s i'lldustriais. com o de-
1crescim10 de 10 a 15% nos 
preços de determlinadas ma 
quinas e equipamentos,, p•2r 
mitindo, de ouLro lado, às 
industrias na;~ionais de um 
modo geral exercerem, em 
condições de igu,'!Lldade, a 

· comr-eti~ão no 1rnlercado in -
ternacional. 

Fo-lha de São Paulo 
Noticias ~pulares 

A Gazet.a E·sportiva 
UIUma Hora 

E' .;om .A.NTUSIO 

VIEIRA PRIOE:TP -

Rua Dr. Gurgel, 5.&7 

FONE: 224': 

---0-
FAZ SABER que preten-

dflm, 'casar-se e. apresenta­
ram os documentos ex1g1-1 
dos pelo arligo 180 n.os 1.2 
3 e 4 do Código Civil Bra-
sileiro ;l\.dervaldo Geraldo 
dos Reis e Si'ia. Isaura Alon 
so Iorio .:Êle nascid°' em To 
páz\o Estado de Minns GP 
rais a 4 de abril de 1947 de 

-- u --
FAZ SABER qu3 prete11-

dom1 ·casar-se e apresenta­
ram os documentos exig~­
dos pelo artig'') 180 n.os 1.2 
e 4 do Códig·o1 Civil Bra­
leiro, José Ascencio e srta. 

, Maria Cristalia Fink Andra 
d2 Êle nascido, .em: Anhu­
mas, desta cc.marca, a 18 de 
agõsto de 1946, de pTofissão 
comerciante, estado civil 

profissão ban,cário estado solteiro, resident:e nesta ~1-
civil solteiro resident,e nes dade, filhio de João Ascen­
t.a cidade filho de Silvestre 

zo. 

Geraldo dos Reis e de dona 
Flvira .Ferrcira.'dos Reis Ella 
nasoida em Santo · j\n.astá­
cio. deste Estado aos 26 de 

'l:io e de dona Dosolina Ra­
bani · Ascencio. Éla nascida. 
da Capital dêste Estado, aos 
1\0 de l!n:atço de 1948'~ de -pro 
fissão, professôra, estado.-Gi-

dezembro de 1951 de profi~ 
são estudante estado civil vil solteira residente nesta 

cidade, filha de José Ml­
solteira residente nesta ci-

guel de Castro Andrade e 
dadi) filha de Antonio Alon 

Se · alguém souper de al­
goum imped•lmento oponha-o 
na fonm~ da i'. lei. Lavro o 
prnsente pára sei- · afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe­
lo imprensa - "O IMPAR­
CIAL" -

de d11na Maria Fink Andra 
so P:aza .3 de dona, Apare-

de. 
Presidenlte Prudente 

de junho de 1971. 
17 

S e alguém souber de Se alguém soUiber de al- PLINIO ALESl'tl 
gum imped'1m1ento oponha-o 

cida Iorio 
al-

'gum impedimento oponha-o 
na for.:i:\'l da lei. Lavro o 

na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 

'.Escrevente Autorizado 
- 0 -

presente para ser afixada 
neste cartório durante J 

prazo legal e pubUçado pe­
la imprensa - "O IMPAR-

rn.~ste cartôrio durante o 
prazo legal e publicado pe­
la imprensa - "O IMPAR­
CIAL" -

President..a Prudente 
de junho de 1971. 

PUNIO ALES11óll 
Escrevente Autorizado 

- 0 -

17 1 máquina .de costura ELGIN, 
(gabinete) - 1 so.nata, a pi­
lha e força - 1 ra<Uola auto­
qi.átlca - l gravador grande 
PHILIPS - 1 o.ção do Ipa-

FAZ SABER que preten-1 nema Clube - Tudo pacilitá­
dern1 rasar-se e apresenta- do - '!'ratar e/ vanderley 
ram os documellltos exijü- Telefone: 4 ·9 2 3 

g1atun: 
Máquinas para escritórios 

R. RUI BARBOSA, !50 - FONE: !6!8 

Comunicadó 
A Fà.cu'ldade de Filosofia, Ciências e Letras dt 

Presidente Prudente, de ordem do Sr. Diretor, 
Prof. Dr . JOSE' FERRARI LEITE, Comunica, aoe 
alunbs do curso de Ciências e aos professores que 
estejam lecionando CIENCIAS E BIOLOGIA qm 
fará realizar entre os dias 12 a 17 de julho, em ]:)f' 
riodo integral, curso sobre "BSCS - VERSÃO VER­
DE", em colaboração com o CECISP. 

O total de vagas é de 60 e serão fornecidos cer­
tificados, com nota de aproveitamento, aos partici­
pantes. 

Os interessados deverão requerer sua insêrição 
na Secretaria da Faculdade, munidos de um ates­
tado que comprove estar lecionando dentro das 
áreas referidas, ou ser aluno do Curso de Ciências. 
além de recolher aos cofres da Tesouraria a q uan -
tia de Cr$ 15,00 . 

As inscrições estarão abertas a partir do dia 
14 até o dia 30 do mes em curso. no horario das 
9,00 às 11,00 e das 13,00 às 17 ,00 horas. 

Presidente Prudente, 14 de junho de 1971. 
MARIA KIMIE KOYANAGUI HORIMOTO 
Resp. pj .. expediente da Secretaria_ 

20 de junho de 1971 

tinpregado em transporte 
de passageiros. 

r -eclara ~inda que o re­
ferido Certificado fica sem 
efeito caso seja en~nntrada 

· eml virtude de estar provi­
denciando uma Segu/nda 
Via do mesmo. 

E. para. maior ela.reza e 
validade do ac~mla. declara­
do fjrma a presente decla­
r"ação: 

Pirapózinho, 16 de junho 
de 1. !l71 
CONSTANTINO GRECOO 

17-18-20/06/1971. 

Declar.ação 
JOSÉ CAMBUI DA Bit.-

VA. declara para todos PS 
fins que se extraviou sua 
Cartéira Nacional de Habi­
litação de Mot;orista Ama­
dor n° 2.4019 de Prontuá­
rio o mesmo, expedida elrn 
16-08-1965 pela Delegacia 
de Policia de Rancharía . 

De,::-.!ara ainda que a: mes 
ma se aicha sem efeito por 
star sendo tomadas as de­

vidas providências. 
Rflnr:haria. 1S de j'unho 

de 1971 
a) JO.S!É CAMBUI DA SIL­
VA. 

17-18-20./06 / 1971. 

P).~~l~rttçii O 
E;U, Augustil.llo Fernan­

do Delázari, residente 
nesta cidade de Presidente 
Prudente à rua Felicio Ta· 
rabay n.o 674 - 7.o andar -
\pto. 72, declaro para os 
ievidos f.ins e a quem pos­
a interessar, que se estra­
·iou o O'ERTlFICADO DE 
'ROPRIEDiADE N.o 746.312, 
-ctJedido em data. de 15 de 

dezembro de 1970. peta 14.? 
'irP.unscricão de Trânsito 

'.ocal. alusivo ao auiomovel 
l<trca "Oldsmobile", mof•Jr 

1 _0 F -070019 -E - série n.o 
"<Jllif191ô6 i>7Ul em rlois 

tons, ano 1961, tipo sedan, 
ou.iri r o sem ~eserva de 

'"'m~nio de J.i1;7. Henrique 
Branl~o. residente nesta ci­
dade. o qual filC',a nulo. vis­
t,o estar providenciando a 
·btenção da res;r.~ctiva SE­

GUNDA VIA, '°' mesmo acon 
~cendo com a GUIA N.o 

'll9,119 de 17-12-1970. rela­
'.i\la ao r erolhimento da 
.,...l\XA RODOVÍÃRIA ú NI­
CA nó valor de Cr$ 2.1 7 .00 

_devida pelo referi~i') veícu­
lo. 
Pres Prudente 16 de junho 
de 1971. 

aJHENRIQUE JORGE 

17-18-20 de junho/ 71 
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Otima Oportunidade 
· TE~CO BRASIL S.A. - Produtos de PetI·óleo, dispõe de vaga em 
seu Quadro de Empregados para vendedor e para cujo preenchimento:· 
OFERECEMOS 

EXIGE 

- Salário compensador 
Exames médicos periódicos 

- Seguro de Vida em Grupo 
- Seguro de Acidentes Pessoais 
:- Férias de 30 dias 
- Despesas de viagens 

- Boa apresentação e desembaraco 
- Idade entre 25 e 35 anos , 
- Curso secundário completo (2.o ciclo) 
- Dinamicidade e experiência em vendas 

. - P_:eferencialmente que possua carro próprio 
Os mteres,s~dos ~everao aprese~tar-se para entrevista nos seus escrh 

tor1os, sito no Trevo Rodoviário, no horário comercial. 

i. 

INOÚSTRIAdeBALANÇASi ~ 

Balança-s para 
! pesagem de gado 
·vivo e veículos de 
Qlta tonelagem. 
,de 1 a 100 toneladas 

'fabrica 
Sob encomenda 

Eleitos novos Centros Civicos 
A E13cola Municipal Su­

perior de EduC'açã'o Fisba 
de Presidente Prudente, 
elegeu dia ·16 último, a di­
retoria do centro Civico, 
tenc~o sido eleita a chapa 
"4 de julho/', José Carlos 
Delf~m Miranda; Secr~a­

ri.Os, Ubirajara L<lpes Pa<:­
cini eMeire Simão Moher• 
daui; tesoureiros, Bolivar 
O. Rodrigu,es e Nancy Peres 
Escobosa; orador, Washing­
t,on Cunha Marcondes; di­
retor social, Sidneya de M. · 
Rodrigues e Flor-jsbela C. 
Ferreira; diretor esporti\IP, 
Alberto Fioravante d~ Me­
nezes e Maria Ruth Peliza­
ri; representante juruto ao 
Conselho, Hilal Buchalla e 

~ representante junto à Con­
gregação, Tsutomi Sakami­
t1. 

ALFREDO MARCONDES 
O Colégio Estadual de 

San/to Expeditp elegeu tam 
bém a nova diretoria do 
Centro Civi,c9 2.0 de março 

ESCOLA 

AGRICOLA DE 

BERN.A1RDES 
O deputado Manoel Se­

vero Lins apresentpu na 
Assembléia Legislativa do 
Estado uma indicação, soli­
citando ao Governador do 
Es;~ado para que "através 
do órgão co:m;petente, deter 
rrüne as [l;!'ovidências neces 
sárias no sentido de ser ins­
talada a Escola Agricola de 
Presidente Bernardles no 
prédio já existente I1fJ muni 
cipio e destinado .a ~i;e 

fim" . ! 
O parlamento jusltif~ca a 

indi1~açã0<, informando que 
existe um prédio destiinado 
à Es::.ola Agricola lDical , en­
cravado numa área de 10 
alqueiros de terra; que o 
referiei!) prédio já se encon 
tra pron;to e mobiliado há 
cerca de 6 anos e que nada 
justifica a ,não instalação 
da Escola Agrícola no cita-

do prédio. · : 1 1 ; 

tendo concorrido duas clha 
pas - IDE (Integração e 
Desenvolvimento Estudantil 
e Movimentp Estudantil Ver 
de Amarelo (MEVA). 

seguinte diretoria: Presiden bra. As eleições foram rea- , dentro de ambiente de mli­
te, José Lucio Cauneto; vi- lizadas no último dia 14, to entusiasmo. 

A primeira chapa foi 
venc;edora, constituindo 

ce-presidente, Alfredo Mi­
yasaki; Secretario, Ronaldo 
Cardo~ Fernandes; tesou­

a reiros, Domingos Ramtls 
a dos ISaintos e Marly Coím-

PAROQUIA ;DE S. PEDRO EM f!ESTA 
A Paróquia de São Pedro, conforme faz todos os 

anos, vai realizar vastíssima programação que será 
apresentada durante alguns dias, obtendo assim 
fundos para o término daquela maravilhosa obra 
social que está sendo construida. 

Sábado dia 26, dia 3 de julho, e dia' 10, missa às 
19 horas e quermesse a partir das 20 horas. Nos do­
mii:igos 27 de junho, 4 de julho e 11 de julho, festa 
o dia todo, com o seguinte programa: Santa Missa 
às 81:_or~s; às 9 ho~a~, Q~adriihas, com distribuição 
de prem1os_ pela ongma~1dade, leilão, brincadeiras, 
barracas diversas, show com participação de artis­
tas populares, com distribuição de prêmios. As 12 

horas, churrasco com boas surpresas leitoas fran­
~os, cabritos, carneiros,., etc. As 14 ho~as, banda mi-

- lltar. As 15 horas, brincadeira danÇante, animada 
por um excelente conjunto. As 18 horas, Santa Mis­
sa. As 19 horas, quadrilha na praça. As 20· horas 
qu~rmesse. No domingo dia 11, durante o churrasc~ 
serao prestadas homenagens aos fazendeiros. 

Os festeiros são Pascual Montali, Dr. Hedo Gon 
çal~es, Dr. Luciano Pinheiro e dr. Jaime, os quais 
estao tom::_ndo _todas as providências para que a 
programaçao seJ~ apresentada, de acôrdo com o que 
ficar resolvido. , 

Primeiro Tabelionato 
de Protestos 

CARTORIO DR. LESSA 
EDITAL 

Acha-se nesse cartório feridos responsáveis pelo 
(pavimento-terreo do Edi- presente edital os intimo a 
ficiio do Fj->rum), para ser virem em cartório afim de 
protestada pelo Saldo de efetuarem o pagamentp da 
Cr$ 2.000.CO. da Cédula Ru- referida C.R. ;Fignoraticia 
ral pignorafü:ia n.o 360 da (saldo) ou dareJmi a razio 
quanltia de Cr$ 3.000,00 ven :ri.or que não fazerrlj e ao m'f.S 
cida em 25 de janeiro de mo tempo na falta do pa. 
1971. d.a responsabilidade de gam.ento os notifico do com 
Juscelino de Oliveira Santos petente protesto. 
e avalisada por JuHo Rodri- Presidente Prudente 18 

gues. de junho de 1971. 
Por nã.o ter sic\> possivel Levy Mario Celestino 

intimar pessoa~Ill!en:te os re- Tabelião Substituto 

COMUNICAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOE 
QUE ESTARÃO AUSENTES DURANTE TODO 
O MES DE JUNHO, POR OCASIAO DE UM 
CURSO QUE FARÃO NA UNIVEESIDADI<J 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO SOBRE: 

1 PREVENÇÃO DO CANCER GINECOLOGICO. 

Bolsas de gás ou intos 
adaptados aos a.ssen s 

Para a segurança dos pas passageiro do mesmo veícu.' - veículo for prpjet:ado para mcntando e chama a aen­
sageiros, que usar nos au- lo sem um capacete - é ób:.. êste sistema de imi:mtagem, ção para o perigo desse "gi 
tomóveis: bolsas de gás ou. v1'0 entã!J que c1·nto , '• o pro~ sera tão, eficiente quanto gn.nt,ismo eo,onom,ico, infus-
cintos protetores llid.aptados te.or é, em im!Uito, a melhor uma montagem de c01una trial e financeiro - ü>m n.­
aos assen~::is? É do conheci- solução. de porta e assoalho. Os tes- dubitáveis aspirações imF-
mento geral que 0 uso de Assim, que se. pode fa- Les de colisão foram feitos ( rialistas". 
cintos nos assen40s, devida- z:er? A resposta seria ou com ~arros BLMC A40, cu- No artigo, que se intitu:t 
mente projetados e ajusta- um sistema, exigido por lei jas ipprtas, descobruam por "A ameaça do Btasil", o se 
dos, diminui pela metade l.IUe não permitisse que 0 acaso, erarn fortes o bastan manario afirma: "O Brasil, 
o incidência de ferimentos · t· - l · t · carro corresse s.e,~11! que as te para res1s ir ao puxao pe a rmpor anc1a. qu.e tem 
sofridos pelos passagei~os fivelas dp cinto protetor es- a,o cinto proletor em uma no Continente pode tirans­
em acident.es automob1l1S- "tlvessern ajustadas a ca&l colisão. formar-se num .perig.o, nu­
ticos. Mas é, outrossiml de assento ocupado ou um De forma que, umia ve:1. ma ameaça". Depois de ht · 
conhecimen~o geral, qu.e os meio cte us& 0 cinto au.to, provado que o sis•tem,a, rnw toriar o dese.rwolviment> 
paissageiros não costumam m.àticaJrr.l~nte. o Labora,ô- to mais barato que as bol- brasileiro e a politica d1 
usar os cintos, a despeito 
da exigência legal - na 
Grã-Bretanha e em muitos 
outros países - de que os 

rio estêve empenhado neste 
sentido por longp - eu mes 
mo experimentei um s.iste­
ma em desenvolvimento há. 

carros devem 1adapitar os vanos anos. Ao invés de 
a..ssentos a, êstes dispositi- atar 0 cinto diagonal que 

vos de seguranças. De fato, envolve o c1Jlo e o busto pe 
o núm.ero de pessoas que las suas extremidades e~, 
usam ~'i.ntos protetores na riores, ao assoalho e à co­
Grã-Bret;anha diminuiu. luna da porta, êle é fixa.do 
realmente, em uma taxa à. própria iJ,JDrta. Ao fechar­
ponderável de 20%. E a.con se a porta d.o caTro, o cint.o 
1Jecie o mesmo em tôda a se fecha C"i.'1ll tôrno da pes· 
parte. ~aí o interêsse pelo soa e aperta-se comt o auxí­
projetamento de sistemas lio de. um sistema de "bo.­
c~mJO o das balsas de gás. bina de inércia". Parece im 
que, dando-se uma colisão. praiti,cável, mas como a 
enchem-se automáticamen, maioria das pessoas desliza. 
te para manter o passagei- para o assentp. do carro. 
ro ~ carro no lugar. Mas - , O Laboratório já 

as bolsas de gás são caras term.inou tôdas as análises 
Há itam,béim~ de pel1lnei.o, de projeto e test~s de coli-'­
mwitas dificuldades técni- sao para .mostrar que, se o 

cas. Isso - comprovado pela (aij_::-a ..... "":t. 

sas de gás, funciona, quais atual governo, o jornal cht 
as suas oportunidades de 

1 

ma a atenção para o pr•· 
aceitação? É claro q~ não ble'm das rrn~grações br 
hâ nenhuma ra~ãp funda- !eiras que c1:iimeçaram, • 
mental que impeça a fabri- ora, somente dentro d9 
cação de novos automóveis prio país". \ 
e furgões de forma a rec-e- Diz, no entanto, que 
ber essa nova espec1e de ; tos pieritos coincidem , m 
adaptação aos cintos pro- ! prognosticar que o Uru 
tetores e:rnlbora alguns p,aí-1 o litoral argentü1io e o 
ses tenham necessidade de ragua:i vãp receber, ein! p 
realizar pequenas ;modifica- zo relativan:iente curto, 
çoes nas leis para permiti- pressão continua das cor n 
lo. E os custos -, e talvez tes demografic~ alieni -
taimibém os perigos - dos nas. O jornal externa 
sistemas de bolsas de gás temor de qup esses grup s, 
poderiam ser relegados ao de lingua difei:-é.nte, 
diretoria -o biênl> 1970-1972, nham a criar nu leos d -
ô o semanario argentino nacionalizantes 'e ailin a 
"Primieira Plana" publicou que isso ·seria "ud pa 
um editorial em que anali- esp.on.taneo para ~a p 
sa o "vertiginoso progresso" terior reivindicação erri -
que o Brasil vemi experi- rial". 

recente notificação f~ita pe -------------------

lo Departa'mle1111Jo de Trans­
portes d'os Estados Unic!Ps 
a da.ta para a incorporação 

- obrigatória de b-0lsa de gás 
aos novos carros foi adiada 
em seis meses para julho 
de 1973. 

O Laboratório Britã.nico 
de Pesqulsas Rodoviárias 
analisou o custQI e ajuste 
das bolsas de gás, comw· 
rwndo-o oom "'eus benefí­
cios. Na hipótese de que ~ 
a suposição é razoável - as 
J:t:Jlsas de gás evitassem os 
ferimentos na tml3sm:a pro, 
porção que os cintos prote­
bores que são colocados, di­
zem os técnicos qU:e, nlllffia 
escala pública, os custps a 
beneflçios "podem1 não apre 
sentar muita diferença." 
Mas isto. é claro, sem ne, 
nhum K:Onfôrt°' para o mo­
torista, que tem de gas­
tar mais 20D libras esterli· 
nas e\ml seu nôvo carro. 

O Laboratório pro.ssegua 
afinnando que se os cintos 
protetores pudessem ser tão 
usados quanto, os capaceltes 
o são pelos motpciclistas -
é rarísssiim:<> ver -se atual­
mente um. motociclistas ou 

ENTRE NA ONDA 
BLAUPUNKT E 
GANHE UM BUGGY 

Blaupunkt 

AOKI. ONO & CIA 
Av. Manoel Goulart, 483 • F. 3123 e 4066 
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AG e .L u 

rtância do e 
No en('aclea'.1112nto da -'.:am 3 ti1_os dP virus que. ocor~ ro~ tamtém exigem atesta- 1 cias? Em pri.r,~irn lugar i:a 1 Jl· sat"r SUfL vir•1lên'ia, seu 1 p1"1ifocnl c·Jm vacina. mono 

panha contra a febre aftosa rcm 110 País . .C2poís : i- ,o d· v."~ínacão. • 1 rfl obter mais lucrns evit· n I tipo. f;'.lí ;i IMI\JRTANCIA valen•e adequada - a do 
o que de inicio parooia uma ficn-se q1_•-. h:.t ex.g· ncia ae ::.at." ·p amaa. que para do aque!:.>s petdaii por !A'fso :C~ FCCO 1 tipo que es,á ocorrendo nt\ 

rr_:3rtida simples - o vacinar vmt1ule d_,,, ·immnis exis- cxçortnr a carne mais va- por morte da ani 1:ais prin- Os r•roprietarios d" região . 
- apr2senta-se um pouc-J tentes na propriejade - o eiuaçücs são ~x1gidas. nãc 1 cipalment:! bezerros. dlmi- anim'.-tis tem por obngacào 1 També1:i1 uma medida de 
ruais q:mplexo. levai tamcnto. 1endo culiciept, apenas um nui<;ào de leite e todos mais i;ar,\ con~ip.:o e para com a rcf irco de ord il'' geral po-

Fensa-se que l::asta a va 1 Vê-se t1vr.i:,2m .que s-e faz ntestad,.) da "ultima·· vaci- fatôres tão friznat:?os no C1e- c-omw.idad1' - de _:irnun:'·J.> de ser aclGtad:i para aum'.'!n 
't:inação com vacina trivu- um rontrôle do tránsito dos l nacão. ('orrer da campanha. a extstência dê"'r>e foco à. tar imunidade. caso o fo 
len te isto é que conu:!nha os ' ~ni.blis e ~u..i os rnatadou- For 4u<' tôdas essas exigên C•lt Jis p'.tra pc5s1bilit9.t' C:isn dn. Agricultura mais r, ~11 fc-. os se apresentem 

p 

Só a Kombi tem portas laterais que 
facilitam carga e descarga. 

Só a Kombi é fácil de manobrar 
e estacionar. 

Leva até 1 tonelada. É resistente, 

• 
forte. econômica. 

Não dá oficina. vai a qualquer lugar. 
.Venha buscar sua Komb1. 

Descubra outras vantagens e passe 
a contá-las também. 

<t entrada de divisas pela próxi1na. com grande intensidade ou 
"xportação de carne. 

Mas acontf>·e que a irnu 
nidade é quebirada por mui 
tos fatôres; va.·ina. .1\'.11 con 

Isso feit" será colE•ada 
un\"1 amo~tra do material e 
rE.r·etidJ n;i laboratório 91,a 
in "'11ifw,1<' _w do \'i rus .1uc 

n lb mortalidade 

servada ou mal apli::;i.da: . está atuando. 

F~sa a razã.o, :riador ami 
'~º qun vimos alertar sõb1c 
a g rrtnd, im<port !ln eia clp <o 

mu;-il:?:u a ex;, tência de bo 
r ~racla elal'! 1estina de gado 

não vacinado (um dos n1r0 
tivas do con rêle de trânsi­
to) ; {(:resença normal de 
bovinos su~cept!veis ( ani­
mais novos); etc ..• 

S1wge en~ií.n 0 WOGO cm 
zona em contrôle _ 

Iss.o exige medidas mais 
clir"'ª" varn impejir s. u 
prosseguirr.ento -,u· sua exa-

<1 iJ1ns cc:r aft'.lsll. 
T~n'r~m sPr~ inf0n11adc '(.• muito '•Y'10rtante c11-

o número de animais e·(s­
tePt2s no 1wTm'! ito na pro­
priedade. quantos adoece­
'? n 0U'lll.'.)3 rn'lrr~~rir SP 
fé'· V C'lq; qu<>ndo iDichu o 
. toe"~~ out: os à<1clos (P'"º ·e­
d:· ,·ia. n° ela partida eh va 
cinal. 

r·~1• Vf'7, ;rlon>.ifj:•ar'\o O 

:1hP.ce1·. i'in1 ificar ,, TIPO 
T";F VTRUS r::ins <) romo se 
rxistissf'm várias ~rbr:>s af­
t0::·1s. p:iis são dHerentes e 
não hí jm11...,irlaie c··u za-:!a . 
;<:u:i ~ a rxistén::ia de um ti 
nr não ~onfere iniunidade 
f-'l ~ri o out.:'J. 

rerrrwão. agentP causador pode-se 
J.YTótl. Vet .• TC2it CARL(:<:". 
GUERRA STMõl<.:S Ch·<>te 
dn Se<'r:H\ de F')izoctiolo­
r;in - nv - DOT - CATI 

-A princiJ)nl medid'l '' co- 1 coml'ntf'r o ma-l ma.is 'iraz 
nhc>cPr .n J110r o inimip;o. 1 m<'lll' us-ando-sl' V"C'Jll'.H,'}n 

DEPUTADO LA.l\IENTA 
A SITUAÇíiO DOS MU 
J(,JPIO~ PAULL5TAS 

1 

mente. pelo h cmem do ca•m ra a inauguraÇÍÍjJ' do centro 
:ço deverá sentir f.3 e pro- Rural do Distrito de Taru­
blema e deverá encontrar ma. obra orçada em 150 mil 

1 

uma fêrmula, uma solucào 1 c;uzeiros. construida JE'm 
Falanc~) no Grande Ex- r.;a.ra. que a desgraça não 1 e1..11 ~ • . ~orn o Go·verno 

1f'dtcnte da Assembléia Le 1 paire sGb :> t ~do 0 Interi.ir' do E.stado. Se aquela auto­
g;islativa, o Deputado Jorge j "(FOLHA DB PIRAJU, da i riuaàe d've. temi:;,:i disponi-
Maluly Ne1p em ve€ls ente 1 cidade de l- iraju). j " 1. o c.111prPenufr1mto. po 
i::ronunciam~nto. excl~mou , -- o -- clcrá ser inaugurado no 
que: "É angustiante a situa- ~ECR.E'! AJHO NA . 110 anive sáric de Assis, Na 
·ão das C,p l as r Uq;>- JNAUGlTRA· .... AO DO se:reta.ria do Tu ismo, o al -

tas"! Ao finalizar sua ora- CENTRO RURAL eaide recolherá os cav;:,azes t 

E A TO CIA. , PRU1~ E~ rTINA 

Av. Bras.~I, 943-fc 
OVES 

·ão. pr!:· ~riu e -. ictamc.·n- o prefeito Tufi Jubran irnstrat;vos da IV E.xposi­
te: "Q Sr. Presidente da Re seguira <n:.1nhã'. à noite 1 cão de Orquideas de- Assis. 
pública, que tem cte'll.,,I"i!- j S. F'.iulo. onde na .-egu.-idt' 1 , r•ircaàa para os· dias 2.3 e 
trado. em tndos os seus pro 

1 

ft · 1 '.t se avistará c0m o SP-14 de j ul~·J: _cem a presença 
r1 u1pia' J:<mt~s. 1nteré3se cretário da Pwxo>;·io S1- de orqmdofllos de todo D 
constante pelos problemas cii:il. Dr. Maria ele Lucca.

1 

Brasil (VOZ DA CfERRA. 

interiorai1os, e. principal- / com o fito de convidá-lo pa da cidade de Assis l 

VEJA ISTO: 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

Vendas em 1965 - 6.200 televisores 

Vendas em 1970 -· 74.500 televisores 

isto e: um aumento de 1.201%! 

RC!a\L --: 'f .... 

G 
Con<>ertos " J.i, 1pl':>:l e e 

'.\T:ÍljUit a~ dt C'SCtf'Ver, 

caJc11Jar r reg-istradora 

RL'.\ SIQUEffiA C. MPOS, ·l 7 9 FONF., 2 O 5 6 

EMBELEZE 5 U BUSTO 
<Senhora, senhorita, se desejar aumentar ou r<'duzir sc>u 
busto, o SENO BEL equivale a uma \·rrdfldPirn. <'irurvia 

plástica. SF:NO.RTBL número 1 aµmenta. RF.NO-RTCL r; u . 

mPro 2 l'Pclnz P Pnrlgesse. Nas frumácian 011 pPil1ciog 'lo 

I.'lhor:ltório Yifrt Ç11ix:i Postfll. '. 240:l9 - Tij11ca Itio 

<IP .JnnPir0 - G1rnn:ih:i.ra. 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

comando final 
câmbio 
fricção . 
bomba hidráulica 
motor diesel, etc. 

1$el'iu4Jada 
EM PEÇAS P/ TRATORES 

Mod C-06A 
de 24" 

Prestígio e Categoria, com eserva de Qualidade 



.Corinthians irá duas 
vezes à Rio re o 

Emp. Andorinha também vai 
colaborar com o Corinthians 

Como é do conhecimento geral a última rodada 
do torneio dos finalistas da primeira divisão de 
profissionais, programada para o dia 4 de agosto 
será realizada em campo neutro, envolv13ndo os 10 
clubs classificados para a fase final do certame de 
acesso. a 
O Departamento tecnico da Federação Paulista de 
Futebol, esteve reunida na última sexta-feira, oca­
sião em que determinou os locais das cinco par­
tidas pelo torneio dos finalistas da primeira. Di­
visão de profissionais, ficando assim a rodada do 
dia 4 de agosto, última da fase de classificação. 

Em Comendador de Souza na Capital - Uniao 
Agrícola Barbarense X A. Esportiva 
No Parque Antartica, Capital - Saad X Sto Andrf 
Em São José do Rio Preto - Garça X Corinthians 
Em Ribeirão Preto - Gremio E. Cat. X Barretos 
Em Araraquara - Marilia AC X Rio Preto EC 
Como se observa a equipe do EC Corinthians PP 
jogará duas vez3s em São José do Rio Preto, ou 
seja no próximo dia 4 frente ao Rio Preto EC e no 
dia 4 de agosto diant9 do Garça FC no encerra­
mento da fase de classificação do torneio dos fi­
nalistas da primeira divisão de profissionais. 

que iria ajudar o clube, e 
que as viagens seriam uma 
cola~:>ração da Emtpresa, 
autorizando seu assistente 
Ruy de Oliveira Martins ce­
der os ônibus. 

Sede Social quase concluida 

EI, quase no final da en­
trevista, acrescentou, o se- ..i 
n.hor Paulo Con.stiantino, se 
o càu,be fôr jogar tno Pa­
oaembú na finalíssima, 
tai!lllbém essa viagem será 
colal:Joraçã'.O da Emprêsa, 
pois tenho acorn,panhado a 
luta dessa atual diretoria 
no S>'.!nUdo de que o Corin­
thians ~e firme definitiva.­
mente no cenário esporti­
vo. 

Em companhia dos diretores do Corinthians PF, 
Irineu Rodrigues e Altamir Matheus da Silva, 
nosso companheiro de trabalho, Barbosa da Silvei­
ra, que também é diretor do alvi-negro, estiveram 
vendo as obras da sede social do clube, que está 
localizada, à Rua Siqueira Campos, esquina da 
Rua Orozimbo Costa. 

Os trabalhos estão quase concluidos, está sen­
do colocado o piso, os sanitários tanto masculino 
como femmmo, muito bons, está sendo construída 
a cozinha, havendo também um local próprio, com 
entrada sepa:lada para a Secretariã, pc1s oportuna-= 
mente tudo será transferido para o Parque São Jor 
ge, onde também serão realizadas as reuniões da 

. diretoria do clube. 
Os trabalhos estão sendo supervisionados pelo 

Senhor Irineu Rodrigues que tomou a iniciativa, 
. particularmente, pata que realmente o clube possa 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
Delegacia Seccional de Polícia de P. Prudente 

EDITAL N.o Z:-71 

u Het. Antonio Carlos G. da Silva, Delegado 

de Policia do Mmiicípio dei Pres. Prudente, 

Estado dl,~ São Paulo, etc. 

FAZ SABER que, de acôrdo com a Resolução SSP-46, 
de 21 de dezembro de 1970, o Bel. Détio Frattini, Delega... 
do· Seccional <1e .PoJ1cla local, procederá, nesta Del:sgacia 
de Polícia, no prox1mo dia 24, a partir das 9,00 horas, cor­
reição ordinária periódica, para o que, ficam convidadas 
as autoridades policiais e demais ufncionários a ela sujeitos 

Será conceaaa aualência ao público, que, poderá apre­
sentar que1xa.s, rcclrunaçóes ou sugestões quanto aos servi­
ços policiais. 

Regist1·e-se, pW;ttq1ie-se e dê-se ciênci,;. 

CUMPRA.-BE 

Pres. Prud)rmte, 18 àe junho de 1971 

O Delegado de Polícia. 

ANTONIO CARLOS G. DA SILVA 

SECRETARIA DA EDUCAÇ~O 

DffiETORIA DO ENSINO AQRICOLA 
Colégio Técnico Agrlcola Estadttal de P1·esidente Prudente 

EDITAL 3/ 71 
Estarão abertas, no período de 21 a 30 de 

junho de 1971, de 2.a a 6.a feira, das 9 às 11 
e das 14 às 17 horas, na Secretaria do Colegio, 
na Rodovia Raposo Tavares kin. 561, as inseri -
ções de candidatos à regencia de aulas exceden­
tes de EDUCAÇÃO MORAL E CIVICf\_ para o 
segundo semestr~ de 1971, para o l.o e 2.o ciclo. 

Pres. Prudente, 18 de junho de 1971. 
CID HAROLDO CORREA 
Diretor Substituto 

MINISTERIO DO EXERCITO 
2.a RM 6.a CSM 20.a DSM 

Deverão comparecer na Junta do ServiÇõ Militar des­
ta cidade, com a máxima; urgência, das 121130 às 17,30 hs., 
a fim de tratarem. de seus intcrêsses, os r1~sc1'vistas de 1.a 
categoria, abaixo relaciondos: 

Antonio Borovlec, els 47, filho de José Boroviec; 
Adernar Nepumoceno, els 49, filho de Manoel Joaquim 

Nepun10C'ci:!llO 

Noel José .t'mto, els 43, filho de Maria B. de Jesus. 
Pres. Prudente, 18 de junho de 1.971 

GERALDO QUEIROZ DE ARAUJO - 1.o Ten. Dei. SM~O 

QtJ~M DISSE QUE VOC.f; NAO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇÕES? 

CLARO QUE PODE 
voem PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

FUNDO B.M.G. DE INVESTIMENTOS1 
"AJUD~ O SEU MARIDO A SER O PRIMEIRAO, 

O B.M.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 

Converse com o Gerente do 

Banco de Minas Gerais S.A. 
O t:j.J!:U BANCO 

logo ter sua sede social, muito importante para o 
congraçamento dos sõcios, e para que lá possam 
ser realizadas as brincadeiras dançantes. 

Também já está em estudo a construção de um 
campo de Bocha, de uma quadra para o "Bascket" e 
futebol de sa1ao, e num futuro, a piscina. 

MAIS UMA. RODADA 
DO INTERSINDICAl 

Tem prosseguimento hoje a terceira rodada 
do III Campeonato Estadual Intersindical de Fu­
tebol, devendo ser realizados os seguintes jogos: 

Na foto, Paulo Constantino, quando conversava com os diretores alvi­

-negros, vendo-se Irineu Rodrigues e Djalma Brazil. 

Estiveram no ga.binete de 
Paulo C'onstantJ.np, Direto'r 
Superintenden,te da Empre­
sa de Transportes Andori­
nha, os diretores do E'spor­
te Clube Corint'hians de 
Presidente Prudente, Irineu 
Rodrigues, DJalma Brazil 

Naquela oportunidade, os 
mentpres· do alvi-:n1egro, fi 
zeram um relato da atual 
situação -em ~ue se encon­
trara o clube, desde que os 
atuais diretores estão à 
frente do mesmo, falando 
também do torneio final 

Gurgel do A1:r.1:i.ral e José dos dez clubes, inclusive das 

boração da empreza para 
as viagens próximas . 

TODAS AS VIAGENS 
Depois de ouvir os dire­

tores dq alvi-negro o Senhor 
Paulo Constantino, disse 

VIAGENS 
São as seguintes, as via­

gens dp alvi-negrp: hoje dia 
20, em Sã.o Caetano do Sul, 
dia 4 de Julho, erm1 Sfo José 
do Rio Preto, dia 18 em San 
to André, dia 1 de agôstio 
em Marília e finalmente no 
dia 4 de agôsto, contra o 
Garça, cuja í(:artida ser.á. 
realizada em campi0 neutro. 
em S. José do Rio Preto. 

Pela manhã, com início às 9h30 no campo do 
Frigorífico Bordon, a partida entre a Alimentação 
e a Hidreolétrica . 

~ Vinicius Barbosa. da Silvei- viagens que o clube fará até Manoel Poço vai 
entreg·ar o cargo 

A tarde, às 15h30, no campo do Centro Cívico 
Nissei, a partida entre Autonômos e Hoteleiros. 

Estão despertando grande interêsse as partidas 
desse campeonato que tem caráter estadual, pois 
os classificados posteriormente vão disputar as fi­
nais em São Paulo, uma promoção da Secretaria do 
Trabalho e Administração do Estado de São Pau­
lo. 

Seria interessante que os promotores em nossa 
cidade, a Unidade Regional Polivante, após cada 
rodada, nos enviasse a classificação dos partici­
pantes. 

Torneio Governador do Estado 
No próximo dia 25 será iniciado em São Faulo no 
Ginásio Estadual do Ibirapuera o torneio deno­
minado Governador do Estado, envolvendo cinco 
das principais seleções de Bascket-ball do mundo 
Além do quinteto do Brasil, deverão tomar parte 
naquela competição os Fives da Iugoslavia atual 
campeão mundial da modalidade, Mexico, Pt:~rú e 
Argentina, 
O selecionado brasileiro de Bascket-ball masculino 
esta sendo preparado pelo preparador Edson Bis­
po, ex-jogador do Scrath canarinho de Bola ao ces­
lo em épocas passadas. 

Conte 
as horas 
felizes ~.11 
desUa 
vida. 

RELOJOARIA 

kiog 
T NICOL<\U l\!AFFEI, 94 

TECHNOS 

ra. ' 1 agôsto, solicitando a cola-

~NOTAS ·:ESPORTIVAS LEITE 
PACHECO 

CA'IEGORICA VITORIA Victor e Cidilliho (Veiga> -
i DO GUARANI F.C. 4 a 2 Paulinho, Lau, Inhola e Toi 
"\ 

ulti- nho. 
'mP no proprip da Munboipa­
lidade, Guarani e Vila Glo 

1ria reali;zaram atraente jo 
go de futebol que colocou 
os torcedores em suspense 
dado que o esi:etaculo as­
sim o exigia pelo empenho 
dos litigantes. 

Vila Gloria FC: Manê 
(Orivald-0) Djalma, Mauro 
Fedega e Laerte - Toninhc 
e Ni=>rberto Bocharra (To­
ninho) Tizico, Airton e Di 
di. 

O Sr Manoel Poço, diretor do Departamento 
de futebol profissional do São Paulo FC falando 
na noite de ontem a imprens'à da capital declarou 
que vai .entregar o cargo após a última partida do 
campeonato Paulista que vai ocorrer po dia 27 do 
corrente frente a SE Palmeiras. 

O alto dirigente Sampaulino disse .estar cançado e 
necessita de um período de descanço além do que, 
prefere na.o assumir qualquer cargo de responsa­
bilidade no clube das tres cores. 

A primeira fase teve uma 
meihor presença da equipe 
auvi-verde da Vila Gloria 
que deixou escapar boas 
opor,•,,unidades para a m~r­
caçào de gols, s~~r.1ente por 
un1a vez vazou o arco guar 
necido peio tom arqu,eiro 
Mané, tendo assim supre-
1naCiia no marcador nesse 
per iodo. 

- - -, 

Para a etapa final, toda­
via, notou- se melhor en­
tedimentPs em suas linhas 
por parte da equ~e verde e 
brar~~a da Vila Forum>sa, 
que deslanchou e anotou 3 
tentos de bela fieitura, en­
quanto que o Vila Gloria FC 
visitpu as redes visitantes 
samiente mais uma vez. 

Em suma, a peleja agra­
dou aos presentes que não 
negaram aplausos quandp 
das boas jogadas, pando as 
sim bonito colorido ao es­
petaculo. 

os marcadores forma: Pa 
ra o Gu,arani Lau2, Osval 
do de penalidade irruaxima e 
enquanto para 1° Vila Glo­
ri?. Alrton e 'I'izico. 

Na arbritagem eslteve Sitl 
nei Ta vares. 

As equipes alinhara:m as 
sim: Guarani: FC. Luiz, 
Cruz, Osvaldo, Bino e Pelú, 

1 

!Isto- lhe interessa 

• 

EQUIPAMENTO E PESSOAL ESPECIALIZADO 
ALTo PADRAO DE SERVIÇO NA 
ESCRITURAÇ:\O DE SUA CONTABILIDADE 

1 ( 

AGENTE DA EMISSOR S/ A 1 

DE ASSIS A PRES. EPITACIQ 
'--- ..._. ,,.., - - - - -·-- · 

ESCRITEC' 
e t b·1·d d SOCIEDADE CONTABIL LTDA 

on a 1 1 a es RtJA RUI BARBOSA, 212 - fone-. 52i2-~ 
l __ 

~ MELHOR TRANSMISSÃO E' A DA COMERCIAL 

Em Ação As Vozes de Ouro da Equipe Clássica 
do Rádio hoje às 14,30 horas NARRAÇAO: -

• direta.mente de São Caetano do Sul 

SAAD X: COB INTHIANS 
COMHNTARlOS: - Manoel de Freitas 

REPORTAGENS: - Mauro Antunes e José de Mello Brito 
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL: - Pedro Pelozzi 

LOTERIA ESPORTIVA: - Oswaldo Marquesi 
EQUIPE TECNICA: -Palmira Paulo Buck- Nelson Nagai- Genildo Rota e Celso Ma tos. 

Sempre em colaboraçio com O IMPARCIAL - O iornal de maior circulação regional 

NOS CONFIAMOS 1N10 FUTEBOt PRU'DENTINO 
HIMER LOMBARDI 
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